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PRENSA 6RAFICA, S, A. 
M u n d o G r á f i c o 
(APARECE TODOS LOS MIÉRCOLES) 
E d i t o r a d e " M u n d o G r á f i c o " , " N u e v o M u n d o " y " L a E s f e r a " 
H E R M O S U R A . S T . . ] V I A D K I D • PRECIOS DE SUSCRIPCION (Pago anticipado) 
M a d r i d , P r o v i n c i a s y P o s e s i o -
n e s E s p a ñ o l a s : 
U n a ñ o 13 
Seis meses. 8 
A m é r i c a , F i l i p i n a s y P o r t u g a l : 
U n a ñ o 
S e i s m e s e s 
F r a n c i a y A l e m a n i a : 
U n a ñ o 24 
S e i s m e s e s • • • • • • 13 
P a r a l o s d e m á s P a í s e s : 
U n a ñ o 32 




N u e v o M u n d o 
(APARECE TODOS LOS VIERNES) 
M a d r i d , P r o v i n c i a s y P o s e s i o -
n e s E s p a ñ o l a s : 
U n a ñ o 
S e i s m e s e s 
A m é r i c a , F i l i p i n a s y P o r t u g a l : 
U n a ñ o • • • 
S e i s m e s e s • • • • 
F r a n c i a y A l e m a n i a : 
U n a ñ o • 
S e i s m e s e s < • . . . . 








U n a ñ o . . . . 
S e i s m e s e s . 
50 
30 
L a E s f e r a 
(APARECE TODOS LOS SÁBADOS) 
M a d r i d , P r o v i n c i a s y P o s e s i o -
n e s E s p a ñ o l a s : 
U n a ñ o • 
S e i s m e s e s • " ' 
A m é r i c a , F i l i p i n a s y P o r t u g a l : 
U n a ñ o 
S e i s m e s e s , 
F r a n c i a y A l e m a n i a : 
U n a ñ o * 
S e i s m e s e s . . • 
P a r a l o s d e m á s P a í s e s : 
U n a ñ o * 










r v O T A 
L a tarifa especial para Francia y Alemania es aplicable también para los Países siguientes: 
Argelia, Marruecos (zona francesa), Austria, Et iopía, Costa de Marf i l , Mauritania, Mger , Reunión, Senegal^ Sudán , Grecia, Letonia, 
Luxemburgo, Persia, Polonia, Colonias Portuguesas, Rumania. Terranova, Yugoeslavia, Checoeslovaquia, lunez y ausia. 
REMCCIÓn 
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T E L E F O N O S a d m i n i s t r a c i ó n i 
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pnEtiss m m 5 1 . 0 1 7 
/ M / n c / e j p i / é r d e 
^ í q / e i Canee n c h a y n a d a 
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JARCSM. POLVOS. cOLOrtiA.LOCiÓr-l. 
J ír te PECA-CURA: EXTRACTO, CREMA, AOUA PARA EW CUTIS 
MaSAuE ¡"ACÍAL. ÜABÓn PARA AFEÍTARSE 
WrtTtS. HERMANOS-BARCEIOMA . 
M E J O R E S \ 
R E T R A T O S Y Í 
A M P L I A C I O N E S ! I 
lampeón Oficial 
G u i l l e r m o T r ú n i S ó r S A B a r c e l o n d . Aparr. 
III, 5. plonia lujo i M A D R i 0 . ^ ¿ A L ^ :f> 
M A D M D 
[Lea ü d . MUNDO GRAFICO 
SE ADMITEN SUSCRIPCIONES : IIIIIIIIIIHHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIÍÍIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIN 
A N U E S T R A S R E V I S T A S ! 
EN LA 
L | B R E R | A 
DE 
a na p l e u i a 
' R A R A U l 5 I 5 -r Angrlna dé pecho, Vejez prematura y demás enfermedades1 originadas por la Arterloesclerosls e Hipertensión ' Se curan de un modo perfecto y radical y se evitan por completo tomando 
ü U O L 
[ElUSiVIl lie IOS PDlllÍtO[¡ODES i \ PÜEtISfl GRiFl í l l 
en la I S L A D E C U B A : 
i S. A 
P R O P I E T A R I A D E 
L f l MODERNA POESÍA, P¡ y Margall, 135 
LIBRERÍA C E R V A N T E S , Avenida de Italia 62 
S A N M A R T I N 
I 
6, Puerta del Sol, 61 
C O f S E R V A S 
Los síntomas precursores de estas enfermedades: dolores de ca-
beza, rampa o calambres, zumbidos de oídos, falta de (acto, hormi-
gueos, vahídos (desmayos), modorra, ganas frecuentes de dormir 
pérdida de la memoria, irritabilidad de carácter, congestiones, he'-
morragías, varices, dolores en la espalda, ¿eW/í¿«d, etc., desapa-
recen con rapidez usando Buol Es recomenJado por eminencias 
médicas de vanos países; suprime el peligro de ser víctima de una 
muerte repentina; no perjudica nunca por prolongado que sea su uso-
# sus resultados prodigiosos se manifiestan a las primeras dosis con-
I tinuando la mejoría hasta el total restablecimiento y lográndose con 
\ el mismo una.exi3tendA larga.con una salud envidiable. 
I Venta: Madrid, F Gayoso, Arenal, 2; Barcelona, Segalá Rbla 
^ Flores. 14. y principales farmacias de España, Portugal y América 
T R V I J A N O 
L O G r R O I V O 
i S C I M A Arenal 24 
ACADEMIA DE LENGUAS' VIVAS 
Todos los meses empiezan clases de inglés, francés, alemán é italiano 
CLASES GENERALES E INDIVIDUALES * TRADUCCIONES 
C Ó M O D O 
S E N C I L L O 
E L E G A N T E 
I N E N C O G I B L E 
I N A R R U G A B L E 
E C O N Ó M I C O 
F A M O J O P O R 
S U C A L I D A D 
Una clase de tela superior y 
C I N C U E N T A M O D E L O S 
para distintos gustos personales 




D e n t a d 0 
Millares de convencidos pueden 
dar fe de los resultados obtenidos. 
Nuestro 5 1 M P L E X es el cuello m á s chic del mundo. 
Probarlo es adoptarlo Exíjalo a su Camisero 
Además pida la última creación Calidad X, 1.50 Ptas. 
I d . ÜA, 2.00 -
I d . CORONA. 2.50 - en cuellos Popel ín y color. 
De venta en todas las C a m i s e r í a s . 
C O N U N E J E M P L A R D E L 
iDRBKHLDEESPflÑR 
( Bailly - Bailliere — Riera) 
PODRÁ E N T E R A R S E D E LA PRODUCCIÓN, C O -
M E R C I O . INDUSTRIA Y P R O F E S I O N E S D E CADA 
UNA D E L A S P O B L A C I O N E S D E ESPAÑA POR 
I N S I G N I F I C A N T E S Q U E S E A N 
C O N T I E N E UNA S E C C I O N E X T R A N J E R A con los 
pr incipales datos de todos los p a i s e s del Globo 
A N U N C I E 
en esta obra y conseguirá extender sus rela-
ciones comerciales a todos los países 
3 T O M O S 
só l idamente encuadernados (7,500 p á g i n a s ) : 
75 pesetas 
Franco de portes en toda E s p a ñ a 
UNOS TRES MILLONES DE DATOS 
Anuarios Bailly-Bailliere y Riera Reunidos, S. A. 
Consejo de Ciento, núm. 240 - B A R C E L O N A 
Agencia en M A D R I D : 
Librería BA1LLY-BAILLIERE — Pl. Sta. Ana, 11 





¿Queréis ampliar vuestros 
negocios y estar siempre 
al corriente de las últimas 
creaciones de la industria 
norteamericana? P i d a n 
hoy mismo un ejemplar 
de muestra de la hermosa 
Revista 
"El ExpoFlodor jUneñcaiiü" 
á los agentes en España 
contra e n v í o por giro 
postal de tres pesetas 
P U B L I G I T A S 
M A D R I D BARCELONA 
&v.aConil3 Peñalver. 13 Pelayo, 9, entio. 
Apartado 911 Apartado 22S 
A G E N C I A 
G R A F I C A 
REPORTAJE G R Á F I C O 
DE 
A C T U A L I D A D M U N D I A L 
Servicio para toda class 
de per iódicos y revistas 
de España y Extranjero 
Pida condiciones 
i A G E N C I A G R Á F I C A 
Apartado 571 
M A D R I D 
Warav i l toda C r e m a de B e l l e z a - I n a l t e r a b l e - P e r f u m e s u a v e . 
REINE d e s C R É M E S 
DE J.LESQUENDIEU PARIS 
CREMA deTOILETTE 1N0ISPENSABLE.PARA SEÑORAS Y CABALLEROS' 
De venta en toda España Agente -SÜ&iCu&taSaDtoDmingoMm 
m 
E l mejor y m á s moderno dentífrico son las 
P e r o v e t a s Merck 
de oxígeno superconcentrado; combaten eficazmen-
te todos los gérmenes y protegen al organismo l iu -
mano de toda enfermedad. 
Las pastas dentífr icas corroen y destruyen paula-
tinamente el esmalte. Las 
P e r o v e t a s e r e k 
blanquean y fortifican la dentadura, conservando 
el esmalte indefinidamente. 
De venta en Farmacias, Droguer ías y Perfumerías , 
al precio de 5 pesetas el frasco de 100, y Spesatas 
el frasco de 50 
Lea usted N U E V O M U N D O 
[lutlll SllPíPEiB flj \ m \ \ , i m y i m M « ms 
SA BA Ñ O N E S 
. . P I E L 
P O M A D A A N T I S E P T I C A "19" d d ^ M s 7 i , . « « 
G R A N O S , E R I S I P E L A . U L C E R A S . S A R N A , 
G R I E T A S D E L P E Z Ó N , S A B E S 
Kpi Q U E M A D U R A S Y 
Kia OEMAS AFECCIONES DE 
• PREMIADA CON El DIPLOMA DE HONOR (LA MAS ALTA RECOMPENSA) MADRID 1924 
i E n F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s a ). 2'25 y 5 p e s e t a s 
! Para annmiai en esta Sevhta, iiiase á la MiÉtiaiión de la PilliMad de Piensa Qiáiiia 
SE VENDEN los clichés usados en esta Revista. Dlrisirse á Hermosilla, número 57. 
| M A D R I D 
j [. Feñalver, 13. ella. 
i Apartado 911 
) Te lé fono 16375 I D T R 5 
B A R C E L O N A 
Pelayo, 9, entio. 
Apartado 228 
Teléf. 14-79 A . 
^ s x s m m m a m m 
Niños 
sanos y robustos 
El jabón de sales de La Toja, 
preparado á base de sales y 
Iodos de La Toja, lo recomien-
dan los especialistas para la higie-
ne infantil, pues por sus especialísi-
mas cualidades terapéuticas contribuye 
poderosamente al perfecto desarrollo 
de los niños, alejando el peligro de la 
escrófula y raquitismo 
P i d a u n a m u e s t r a g r a t u i t a e n c u a l q u i e r f a r m a c i a 
\ p e s e t a l a p a s t i l l a 
En todas partes es conocido 
y apreciado el famoso 
J A B O N 
L A T O J A 




C r e a c i o n e s P U B L I C I T A S 
MADRID, 15 OCTUBRE 1927 
RACIÓN MUNDIAL 
Director; FRANCISCO VERDUGO 
D E L V I A J E DE LOS 
REYES A MARRUECOS 
Una de las más bellas fiestas organizadas en honor de nuestros Monarcas durante su reciente viaje á Marruecos, ha sido la 
celebrada en Zeluán, donde les fueron ofrecidos á Sus Majestades Don Alfonso y Doña Victoria presentes valiosísimos por los 
jefes de las principales cabilas marroquíes. Alfombras, camellos, plantas, carteras, fueron entregados á los Reyes en signo de 
respeto y de afecto. Los Soberanos conversaron cordialmente con los indígenas. En esta fotografía de nuestra primera página 
aparecen hablando con una nena mora, durante la citada fiesta de Zeluán (Fot. de nuestro enviado especial Sr. D í a z Casariego) 
L a Esfera 
LA SESION DE APERTURA DE LA ASAMBLEA NACIONAL 
ufen" 
Aspecto del s a l ó n de sesiones de la Asamblea Nacional durante l a solemne aper 
tura celebrada el lunes ú l t i m o , con asistencia de Su Majestad el Rey , el 
Gobierno y la m a y o r í a de los a s a m b l e í s t a s designados 
Aspecto de los alrededores del palacio del Congreso, momentos antes de Uegaj 
Don Alfonso para la s e s i ó n de apertura de l a Asamblea Nacional 
D o n Alfonso recibido á la puerta del edificio del Congreso por el presidente de la Asamblea 
Nacional, el ex ministro Sr . Yanguas M e s s í a (Fots. Cortés y Ortiz) 
PRESIDIDA por Su Majestad el Rey, el lunes último se celebró la sesión de apertura de la Asamblea Nacional, el órgano consul-tivo creado recientemente por el Gobierno como instrumento 
de consulta y asesoramiento. 
Con el Monarca, en la mesa presidencial, tomaron asiento el ' 
presidente del Consejo y el de la Asamblea, quienes pronunciaron 
interesantes discursos encaminados á orientar á los asambleístas 
sobre los fines de la misma. 
Por último, Don Alfonso declaró abierta la Asamblea, retirándo-
se sin él aparato oficial de la apertura del Parlamento, escuchando 
vítores y aplausos de los asambleístas que tomaron parte en esta 
primera reunión. 
L a Esfera 
E S T A M P A S D E M É J I C O 
F U E H T E S C O L O N I A L E S 
ALGUIEN me decía hace poco que las mejores joyas del arte colonial del siglo x v m 
no están en España. Que se en-
cuentran en Méjico, en el Perú, 
aquí y allí, por los rincones de 
América, desperdigadas y solita-
rias. 
Yo, en principio, fruncí el ceño. 
Se rebelaba mi condición de espa-
ñol que ha sentido la Patria á 
distancia, que es la manera de lle-
varla más enraizada, orgánica y 
perfecta, dentro de uno. Pero no 
hay duda. La verdadera represen-
tación del arte colonial de aquel 
siglo se encuentra en Méjico y en 
otras tierras de Hispanoamérica. 
El convento de Churubusco, las 
arcadas del Desierto de los Leones, 
el llamado Palacio de la Minería 
y, adentrándose más en el pasado, 
las catedrales de Méjico y Puebla, 
demuestran que España dejó en 
tierras de Cortés alientos de eter-
nidad, grabando su emoción y su 
arte en las piedras de los monu-
mentos y hasta en las baldosas de 
las calles, como sucede en San Luis 
de Potosí, ciudad de tan rancia 
estirpe española, que la vida mo-
derna y multicolor no ha podido 
profanar el silencio armónico de 
su grave continente romántico. 
Dentro del arte churrigueresco 
—quede para otros el aplauso ó 
la crítica acerba—, Méjico es, en 
aquella época, lo que el Museo del Prado para la 
historia de nuestra pintura. 
Por todas partes aparecen rasgos definitivos 
del arte nuestro de los primitivos mejicanos: el 
azteca, el maya, el tolteca, Tehuacán y Texcoco, 
Mérida y Chalco, Cholula y el Palenque, la capi-
tal y Puebla, Guadaj alara y Querétaro, son vie-
jos libros de piedra, lo mismo que la basílica de 
Guadalupe, que demuestran la fuerte persona-
lidad, la siembra fecunda de dos civilizaciones 
encontradas. 
No es Cuba, país sin historia colonial; ni San-
to Domingo, simple descanso de la espada y la 
Chapultepec.—Fuente del Salto del A g u a 
cruz en la conquista; ni Puerto Rico, en donde 
sólo hallamos restos de campamentos militares 
en sus fortalezas, más que verdaderas huellas de 
la raza. Es en pueblos como Méjico donde deja-
mos nuestra influencia definitiva, modalidades 
y costumbres, virtudes y defectos. Porque Cuba, 
por otra parte tierra de maravilla con las alas 
abiertas al porvenir, sin fuerza racial para re-
chazar aires de afuera, es lo menos genuinamen-
te español que existe en América, pese á los di-
tirambos y á la hojarasca retórica de sus adula-
dores de tránsito. Cierto que existe un mal gus 
to que han dado en llamar español. Pero no hay 
M é j i c o . — F u e n t e de Cuatemozin 
tal- Ese ambiente es ultramarino. Y lo ultrama-
rino no ha de ser precisamente español. Deseche-
mos esa españolería de puerto de escala, tan le-
jos de la verdadera españolidad. Por eso la Ha-
bana es una ciudad ultramarina, y la capital de 
Méjico una ciudad profundamente española. La 
calidad del árbol no se ha de ver solamente pol-
las hojas. Ha de verse también por las raíces. 
De las fuentes públicas del tiempo del colo-
niaje quedan rastros imperecederos en la capi-
tal mejicana. Reliquias vencedoras del tiempo 
que, como los indios de los poblados aún ha-
blan hoy en español antiguo, siguen proclaman-
do su recia raigambre española. A pesar de la 
avalancha de vida moderna, ni derribando tres 
partes de la ciudad se borraría el origen español. 
Quedan en pie, como reliquias nacionales, las 
fuentes del Salto del Agua de Chapultepec, en 
el centro de la calle de San Cosme, cerca de la 
vieja cárcel de Belén, y otra, reconstruida en 
parte, erguida á la entrada del bosque famoso. 
Pertenecen estas dos fuentes al siglo x v m . No 
desmienten la época. Las invade una orgía de 
monstruos y símbolos. Verdadera embriaguez de 
la piedra. Demencia escultórica del siglo, que, 
afortunadamente, quedó en remanso y firme-
za. Los dibujos disparatados les dan una apa-
riencia de pecera monstruosa. 
Dos eran los acueductos, dice un cronista leal 
á las tradiciones mejicanas, que servían á la 
ciudad el agua jocunda: uno partía del Occiden-
te de Chapultepec, recorriendo la calle de la 
Verónica, hasta tener su fin en la Maríscala. 
Tenía cerca de 1.000 metros de arcos al descu-
bierto. Estas arcadas eran de cinco metros de 
altura y de seis de ancho. La otra fuente famo 
sa se levantaba al pie de la Garita de la Tlax-
pana, reconstruida ahora junto al primitivo acue-
ducto de Chapultepec. Del otro acueducto que 
tenía su fuente en la Alameda y que era grande 
y abigarrada en dibujos, no quedan huellas en 
la actualidad. 
Méjico guarda con orgullo estas piedras, res-
petadas por la Revolución, cuidadas por sus Go-
biernos en calidad de joyas nacionales. 
ALFONSO CAMIX 
L a Esfera 
L A L E G I Ó N A M E R I C A N A E N E U R O P A 
5lt 
Los legionarios americanos desfilando por las calles de 
Londres á su llegada á la capital, d e s p u é s de depositar una 
corona de flores en la tumba del Soldado Desconocido, 
cuyo cenotafio se advierte a l fondo de la fo tograf ía 
LA calurosa acogida que el pueblo francés dispensó á los legionarios americanos, 
tuvo su digno remate en la emocionante 
entrevista de despedida que los jefes tuvie-
ron con el «Tigre» en su residencia. 
Clemenceau, el político férreo que supo 
levantar el espíritu nacional en los instantes 
más decisivos para la patria, fué indudable-
mente uno de los salvadores de Francia en 
la gran tragedia. Retirado absolutamente de 
la vida pública, su figura guarda entero todo 
el prestigio de los años epcpéyicos, y ahora 
los jefes de la Legión Americana le han sa-
ludado respetuosamente antes de volver á 
los Estados Unidos. 
Los legionarios no han querido abandonar 
el viejo continente sin cruzar el Canal y de-
jar en la tumba del Soldado Desconocido 
inglés una corona de flores, última y emo-
cionante etapa de esta excursión de los pací-
ficos ex guerreros norteamericanos en la gran 
contienda. 
Los jefes de la L e g i ó n Amer icana d e s p i d i é n d o s e de C l e -
menceau, el «Viejo Tigre», antes de abandonar F r a n c i a . De 
izquierda á derecha, comandante Stafford, comandante 
Savage, Clemenceau y el general Pershing 
(Fots. Agencia Gráf ica) 
L a Es]era 
E l «Discoveryi) a su regreso a l puerto 
de Fa lmouth 7 
L a tr ipula-













TpjL famoso D i s c : v e r y , bar-
' co que hicieron célebres 
las expediciones de Scott y 
Shackleton, acaba de fon-
dear en el puerto inglés de 
Falmouth, donde llegó el 
24 de Septienbre último, 
después de navegar durante 
dos años por aguas austra-
les realizando estudios ocea-
nográücos. Además de im-
portantes colecciones de la 
fauna y flora marítimas, ha 
efectuado nuevos sondeos, 
hallando profundidades de 
cerca de 5.000 metros. 
E X C U R S I O N E S R E G I A S 
La fislta fle los Sofierais á la im M Protectoflo asnail ai Africa 
PACIFICADOS totalmente los territorios de la zona del Protectorado español en el Norte de Africa, Don Alfonso y Doña Victoria han querido recorrer campos y ciudades, tierras inhóspitas que regó la sangre generosa de nuestros soldados; pueblos que sufrieron la 
inquietud de la guerra, la tristeza de los hospitales de sangre en todas las casas... 
Los Reyes han visitado las ciudades que se despiertan rápidamente á una civilización eu-
ropea que España les lleva con todo el entusiasmo de sus energías, siempre jóvenes-; por todas 
partes han escuchado las aclamaciones y los gritos de júbilo de una población que paladea esta 
era de paz, tanto más valiosa cuanto que fueron muchos los años de sacrificios en su espera. 
Toda la regia excursión ha constituido una manifestación ininterrumpida de patriótica 
exaltación, en la que la población civil se ha sumado íntegramente al elemento militar para fes-
tejar á los Monarcas, que han tenido ocasión de comprobar el grado de prosperidad alcanzada 
por muchos de los centros de población; la solidez de la situación pacífica lograda; el admi-
rable espíritu de las tropas que conservan todas sus cualidades españolísimas admirables; el es-
fuerzo laborioso en los campos; el rapidísimo florecimiento de los que apenas si fueron po-
blados, creados por las necesidades guerreras, y ahora son diminutas poblaciones dotadas de 
un porvenir magnífico. 
En nuestra información gráfica hemos querido recoger algunos momentos culminantes de 
este último y triunfal viaje de los Reyes de España. 
A r r i b a : L a s tropas del J a l i í a desfilando en T e t u á n por delante 
de Don Alfonso, á la llegada del Monarca á la ciudad, que s a -
luda militarmente á la bandera desde el a u t o m ó v i l que le 
s irve de palco 
Abajo , en el c í rcu lo : Su Majestad la Re ina D o ñ a Victoria en-
tregando la bandera, de la que ella es madrina , al coronel del 
Tercio E x t r a n j e r o , Sr. Sainz de Ler ín , en el campamento de 
Dai -Ri f f i en 
Vista panorámica de la población tetuaní, la maravillosa ciudad, rodeada de frondosas huertas OUP mnefítuve unn a* W a 
«fluencia, A l fondo, ,03 picos de! maciZo d . GorgeS, cestas montafiosas que tienen en ia his'SiaTe n ^ c l Z ^ ^ nuestra zona de, 
campana marroquí tan inolvidable significación, A™15^ 
en el centro: Don Alfonso, acompañado de su augusta esposa y del Presidente del Consejo, marqués de Estella, 
depositando una corona de flores en la tumba de los héroes muertos en la campaña, en el cementerio de ietuan 
( I n f o r m a c i ó n gráf ica de nuestro en-
viado especial Sr. D í a z Casariego) 
L a Esfera 
Fachada del Palacio Real de Nápoles que da al mar 
Ñ A P O L E S £ £ P A L A C I O E A L 
EL Palacio Real de Nápoles tiene un empa-que de erigido contra los vientos, mareas y substituciones de la fuerte política de los 
reyes, que embestía contra él. 
Sus innumerables balcones y ventanas no eran 
aún bastantes para tener el ojo avizor sobre la 
política y la ambición del mundo. 
Comenzado en 1600 por el virrey conde de 
Lemos, que dió su visto bueno al plano del ar-
quitecto romano Domenico Fontana, fué prc-
yectado con la grandeza de gran fuste que des-
pués ha tenido. 
El reloj que remata el edificio ha tenido una 
correspondencia de ondas misteriosas con el de 
la Puerta del Sol, entonces quizá representado 
por el del Buen Suceso. 
En la grandeza de muchos ojos con que ama-
neció al mundo el palacio tremebundo, se reflejó 
la grandeza de España, que esperaba tener des-
tinos más amplios durante mucho tiempo. 
Como atalaya para comprender todo lo que 
España abarcaba se abrían todos aquellos cris-
tales emplomados que guiñatan un poco los ojos 
á la luz intempestiva de fuera. 
Con una ceja redonda y otra en ángulo, cada 
dos balcones tiene expresión propia y mira á la 
vida con aire de consejeros consternados, por-
que han ido sabiendo que no se sabe lo que trae 
el porvenir, y que no importa estar mirando el 
alba de cada día, pues nadie puede tañar lo que 
ha de suceder. 
Cuando no se reponen del presente esos balco-
nes, vuelven su vista al pasado, y miran por en-
cima de todas las construcciones modernas. 
Cuando el ocaso cambia y desesperando sus 
luces las lanza sobre las ventanas y balcones del 
Palacio Real, todo él se llena de su elocuencia 
antigua, aunque con lágrimas en los ojos^ con 
brillos de cristal muy significativos. 
Para tantos reyes, tantos huecos; para tantos 
virreyes, tantas ventanas; para los ministros y 
azacanes, los balcones altos. Todos meditaron 
un momento con la frente pegada á los cristales. 
La gran Plaza del Plebiscito se cierra con edi-
ficios suntuosos, dignos de recoger el aire pobla-
do de los plebiscitos, el griterío espeso y las mi-
radas que buscan un congreso de balcones. 
Tan preparada está para las concentraciones, 
que las admitiría impertérrita cuando se volvie-
sen á formar todos los días, en vez de ser sólo 
coro de los días de fiesta. 
E l enlosado espera ejércitos, y es limpiata-
rros de los zapatones que lleguen y marquen el 
paso sobre sus losas. 
E l columpio tenso de la telefonía sin hilos 
atraviesa la plaza como lo único actual que mar-
ca con su fino corte el cielo antiguo. 
El nuevo jefe entorchado recoge la emisión 
lejana, y la plaza está menos sorda al mundo. 
En la red tensa van cayendo les paj arillos de las 
noticias, atravesando el marco de la oficina cen-
tral . Todos los balcones miran de reojo esa ins-
talación tensa que atraviesa la gran plaza con 
aire de sostén para los paveses y las banderas, 
según lo que pueden sospechar esos halcones 
contando con sus alcances históricos. 
E l falso cordón para los reposteros une ma-
res y continentes, como une los dos extremos de 
la plaza y el alegre paso para las concentra-
ciones torna la voz del presente para adiestrarse 
en otro tiempo y escuchar nuevas lecciones. 
Se ve lo que un palacio tiene de gran cuartel 
del tiempo, categoría principal de lo que pasa. 
Porque, ¿cómo se siente que se asoman mil 
personajes á les cristales, si ya no hay apenas 
personajes en el palacio convertido en museo? 
Porque se asoman los innumerables personajes 
del tiempo. 
La gran plaza de Nápoles está en este palacio, 
en que aun rebullen los españoles, y la imagen 
de un inmortal como Quevedo se queda en vi-
sita inmortal desde que estuvo á visitar al virrey 
y habló con él en la confidencia del quicio del 
balcón, en ese ángulo de luz que condecoran 
los dorados de las maderas con recuadros do-
rados. 
Sin cierre ninguno la gran Plaza del Plebiscito, 
digno recibimiento de lo que de grande llega con 
cada día á una gran ciudad como Nápoles, es la 
plaza de la emoción, donde, ante el gran tamaño 
del mundo, se comprende que la mejor facultad 
del hombre, la que no le exige demasiada humi-
llación ni excesiva ambición de grandeza, es que 
puede morir. 
RAMÓN GOMEZ DE LA SERNA 
L a Esfera 
Plaza del Plebiscito de Nápoles 
Fachada del Palacio Real de Nápoles que da á la Plaza del Plebiscito 
L a Esfera 
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E L A C O R D E Ó N 
Callejero acordeón 
que con tu estribillo eterno 
llenas de desolación 
las negras noches de invierno. 
Canción 
que llora en la noche fría 
su trashumante emoción; 
—soledad, melancolía—, 
voz de la pobretería 
que el oficio de mangar 
—que es triste—quiere endulzar 
con un poco de armonía. 
Niña mendiga que toca 
su acordeón 
y á compás del son ramplón 
evoca 
románticas cantinelas 
y confusas tarantelas 
que 
cantaron nuestras abuelas 
en un tiempo que se fué. 
Porque el viejo acordeón 
de cascada melodía 
tiene siempre una poesía 
de ensueño y de evocación. 
Acordeón del emigrante 
consuelo dei navegante 
que en las noches de la mar. 
bajo la luna serenaj 
suena tan lleno de pena, 
que dan ganas de llorar. 
Madrileño acordeón, 
machacón y pertinaz, 
del tendero 
y del barbero 
que pone en su viejo son 
la emoción de que es capaz. 
Habaneras 
y mazurcas verbeneras 
tiestos de albahaca olorosa, 
cadenetas y jarana, 
y al son del acordeón 
celos de La Revoltosa 
y achares de la Susana. 
Emoción 
de un Madrid que vive ya 
sólo en la 
caja del acordeón. 
EMILIO CARRERE 
(Dibujo de Aristo Té l l ez ) 
L a Esfera 11 
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DEL VIAJE DE LOS REYES A AFRICA Los Regulares de Alhucemas y un grupo de m ú -sicos y bailarines desfilando ante los Reyes 
NOTAS principales del viaje que nuestros Reyes acaban de hacer por Marruecos, son la entrega de la bandera al Tercio y la imposición de 
la Laureada al general Sanjurjo y de otras condecoraciones á varios jefes 
y oficiales brillantemente destacados en la campaña. Ambas ceremonias 
formaron parte de la magnífica fiesta militar celebrada en Dar Riffien, 
donde los legionarios tienen establecido su campamento. Toda la fiesta 
tuvo una gran emoción, y en ella pudo afirmarse, una vez más, el gran 
espíritu de gallardía y de heroísmo que anima á las tropas españolas de 
Africa. Los Monarcas han visitado, durante su estancia en Marruecos, Ceu-
ta, Tetuán y Melilla, que han tenido para nuestros Soberanos recibimien-
tos verdaderamente entusiásticos. Don Alfonso y Doña Victoria visitaron 
Nador, Zeluán y Monte Arruit, escenario de las trágicas jornadas del 21, 
y oraron ante las tumbas de los soldados que allí perecieron. Don Al-
fonso recorrió la pista de Ben Tieb, y llegó hasta Annual. 
• 
• 
DEL VIAJE D E LOS REYES A AFRICA 
LOS REGULARES DE TETUAN ANTE SUS MAJESTADES 
Durante su estancia en Tetuán, la vieja ciudad mora que para España tiene recuerdos imborrables, Sus Majestades vieron desfilar los 
grupos de Regulares, que tan eficazmente ayudan á la acción colonizadora de España. Teniendo como fondo el magnífico paisaje tetuaní, 
bajo la luz brillante del sol africano, desfilaron ante los Reyes las tropas que un día y otro, en íntima fusión con los soldados de España, 
han logrado plantar sobre las inhóspitas tierras marroquíes los nuevos laureles de la p a z (Fot. de nuestro enviado especial S r . D í a z Casariego) 
S i 
Tetuán guarda todavía junto á las influencias de la nueva civiliza-
ción, el color y el tipismo de su viejo ambiente moro. Sus callejas, 
sus casas, sus indumentarias, son huella viva de esa tradición que no 
quiere morir baj o el empuj e arrollador de los nuevos ambientes. Los 
Reyes de España, reiteradamente, mostraron su satisfacción por 
DEL VIAJE DE LOS 
L A POBLACIÓN MOMA D E TETUÍ 
REYES A ÁFRICA 
^ A N T E E E PASO D E EOS R E Y E S 
la belleza de este acento típico, inconfundible, de Tetuán. He aquí 
una de las calles tetuaníes—«Tetuán. la ciudad de los ojos bellos»—, 
momentos antes de pasar el regio cortejo. Las casas encaladas, las 
palmeras, las moras, con su atavío tradicional, forman un lienzo 
bellamente árabe.,. (Fot. de nuestro enviado especial Sr . D í a ? Casariego) 
i 6 
L a Esfera 
Z)£L F W £ DK LOS 
R E Y E S A A F R I C A 
A r r i b a : S. M . el Rey Don Alfonso en la costa de Alhucemas escuchando el relato del admirable desembarco 
efectuado por nuestras tropas er. Septiembre de 1925.—Abajo: Su Majestad el Rey, con los generales S a n -
jur jo , Beienguer y Goded, á su llegada á Axdir , el antiguo baluarte de A b d - e l - K r i m y el foco de la rebe l ión 
que durante mucho tiempo fué pesadilla de E s p a ñ a (Fots, de nuestro enviado especial Sr. D í a z Casariego) 
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D E L VIAJE D E LOS 
R E Y E S A A F R I C A 
En .1^ gran fiesta celebrada en Zeluán en honor de Sus Majestades Don Alfonso y Doña Victoria, les 
fueron ofrecidos á los Monarcas valiosísimos presentes por los jefes de las principales cabilas marroquíes. 
He aquí dos magníficos ejemplares de camello, entregados á los Reyes en -esa- fiesta de- Zeluán-
(Fot. de nuestro enviado especial Sr . D í a z Casariego] 
La Esfera 
DEL VIAJE DE LOS 
R E Y E S A A F R I C A 
El coronel actual del Tercio, Sr. Sainz de Lerín, y el abanderado, con la enseña 
entregada por Su Majestad la Reina, momentos antes de comenzar la solemne 
misa alebrada en Dar Riffien, ante el campamento de los legionarios 
(Fot, de nuestro enviado especial Sr . D í a z Casariego) 
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A L R E D E D O R D E L A C R Í T I C A 
E J E M P L O S D E F A E I B I E I D A D 
COMO hemos visto, este año ha tenido una mala temporada la Crítica. Mejor diría, otra. Por-
que son viejas las acometidas que ha 
recibido. Aquí y en el Extranjero. Y 
el darla punto y menos que por di-
funta. Ya hace más de quince años, 
un notorio escritor francés señalaba 
el fenómeno de hostilidad hacia ella, 
en una crónica que empezaba así, 
poco más ó menos: «Parodiando al 
célebre escritor sagrado, podría yo 
exclamar ahora: ¡La crítica se muere! 
¡La Crítica está muerta!» 
Ya es sabido: en cuanto un autor, 
por lo común de los más mimados 
por la Crítica, aun á costa á veces de 
la verdad y aun de la propia lealtad 
y sinceridad, no la halla una vez pro-
picia, se revuelve contra ella, y desde 
negarle utilidad é importancia hasta 
afirmar de sus sacerdotes—confun-
diéndolos á veces con los escribas, 
que tampoco faltan—que son fraca-
sados ó rencorosos que se vengan en 
los creadores de belleza, de la impo-
tencia en que se hallaron de crearla, 
es repetido por enésima vez, igual 
monotonía áspera, y el mismo olvido 
de que en la antigüedad. Platón, Aristóteles., 
Aristarco, Luciano, Longin, Cicerón, Quintilia-
no. Tácito, Horacio, y en lo moderno, Bellay, 
Boileau, Diderot, La Harpe, 
Montesquieu, Mme. de Stael, 
Chateaubriand, Víctor Hugo, 
Guizot, V i l l e m a i n , Cousin, 
Saint - Marc - Girardin , Jules 
Janin, Paul de Saint-Victor, 
Théophile G an t i e r , Sainte-
Beuve, Taine, Renán, Brune-
tiére, Julet Lemaitre, Faguet 
y otros, fueron dos veces crea-
dores de la belleza, con obra 
propia y al criticar la produc-
ción ajena. No menos nombres 
españoles podría citar igual-
mente que han sobresalido y 
sobresalen en la doble función 
creadora de obras bellas y de 
críticas que son otro tanto, si 
no fuera peligroso y temible 
incurrir eñ omisiones por in-
voluntarias que fueran. 
Ahora bien; entre negárselo 
todo á la Crítica y creerla in-
falible, por imparcial y justa 
y leal é independiente que sea, 
media un abismo. De fallos 
erróneos de la Crítica, á lo 
largo de la historia universal 
de la Literatura y del Arte en 
general, podría confeccionarse 
un libro más voluminoso que 
la Enciclopedia Espasa. 
Y eso aun prescindiendo de 
los fallos de momento, esos 
juicios rápidos, de impresión 
más que de reflexión, escritos 
á la salida de un estreno ó 
tras una superficial lectura de 
una obra literaria, impulsados 
por apremios periodísticos de 
tiempo y regateos de espacio, 
que muchas veces no permiten 
razonar una censura. No. Po-
dría confeccionarse con fallos 
leales, bien pensados, pero 
erróneos, no acerca de una obra 
aislada, sino de toda una labor, 
y en los que hasta se negó la 
evidencia: el genio á quien es-
taba dotado con aquel don del 
Cielo. Y todo, de buena fe, sin 
mala pasión impulsora ó motriz. 
V I C T O R H U G O 
A L E J A N D R O D U M A S 
Un ejemplo típico: Desiré Nisard, 
en 1836, era un crítico literario á quien 
su influencia hacía estimable, si no te-
mible. Por aquel año publicó un ar-
tículo razonado—ya ha dicho Leonar-
do de Vinci que hay gentes que cuanto 
más piensan más yerran—proponién-
dose demostrar que á los treinta y 
cuatro años Víctor Hugo estaba ya 
en plena decadencia y que jamás ha-
bía tenido genio. Y analizaba en su 
artículo «el talento extinguido de este 
joven fracasado», y añadía: «A veces 
ha explotado los descubrimientos de 
otro, pero jamás descubrió nada». De 
toda la labor del más grande poeta 
francés del siglo pasado, apenas si re-
conoce algún mérito á unos fragmentos 
de'las Orientales y Feuilles d'Automne, 
«seis escenas en seis dramas que afec-
tan al sistema nervioso, pero que no 
dicen nada al alma»; unas páginas del 
Dermer jour d'un condamné, y un vo-
lumen de Notre Dame de PaHs. Y 
añadía: ¡Menguado bagaje!» Y como 
no quería condenar á un hombre de 
talento á la inacción de pensamiento 
y de pluma, le aconsejaba consagrar 
el resto de su inteligencia, ya decaí-
da, á rehabilitarse, pensando en la gloria que 
podría legar á sus hijos escribiendo libros que 
les enseñasen á conducirse en la vida, libros 
morales para la infancia y 
para la juventud... 
Del crítico y de su obra 
negativa nadie se acuerda ya 
si no es como ejemplo curioso 
de falibilidad censora... Víctor 
Hugo está en el Pantheon des 
grande hommes... y su obra 
vive todavía... 
No fué solamente Nisard 
quien se equivocaba al juzgar 
al gran poeta. En una carta 
íntima á Blaze de Bury, Ale-
jandro Dumas, hijo, decía á 
propósito de Lamartine: 
«Es el imico que ha queda-
do de la gran familia, y cuan-
do todos cuantos tienen algún 
interés en colocarle por bajo 
de Hugo hayan desaparecido, 
lo cual será quince días des-
pués de ,1a muerte de Hugo, 
Lamartine recobrará su^pues-
to de poeta, de político, de es-
tadista, de verdadero grande 
hombre, y será usted quien 
tendrá razón.» Y, encarnizán-
dose con Hugo, añadía: «Se 
le acusa falsamente de haber 
cambiado de ideas, de opinio-
nes. No podía cambiar, por-
que nunca las tuvo... De ob-
servación directa, filosofía per-
sonal, previsión política y so-
cial, análisis, crítica, psicolo-
gía, lógica humana, ¡ni ras-
tro!... ¡Imágenes, imágenes y 
siempre imágenes! Una perso-
nalidad tan abrumadora, tan 
desdeñosa como ésta da dere-
cho al examen más rígido...» 
Y eso lo escribía Dumas hi-
jo, á quien ninguna sombra 
podía hacer el glorioso poeta, 
ya viejo, y del cual tenía reci-
bidas innumerables pruebas 
de afecto y estimación litera-
ria y personal... 
¡Oh! Los encantos de la vida 
literaria en todos los tiempos... 
ENRIQUE GONZALEZ FIOL 
L a Esfera 
L A F O T O G R A F I A D E A R T E A n i t a A d a m u z e n l a p r o t a g o n i s t a d e « L a e r m i t a , l a f u e n t e y e l r í o » . R e t r a k 
d e l a g r a n - a c t r i z o b t e n i d o p o r e l a d m i r a b l e a r t i s t a f o t ó g r a f o M i g u e l A n d r é s 
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U n a s p e c t o d e l r í o E b r o . E n e l f o n d o , l a s c a r a c t e r í s t i c a s t o r r e s d e l P i l a r y d e l a S e o (Fot. ViTei) 
LAS GRANDES CIUDADES ESPAÑOLAS: ZARAGOZA 
COMO e s c e n a r i o p a r a e l a c t o m á s i m p o r t a n t e d e l h o m e n a j e d e E s p a ñ a á s u E j é r c i t o , e l G o b i e r n o h a h e c h o b i e n e n e l e g i r á Z a r a -
g o z a , e n c a r n a c i ó n d e v i r t u d e s c í v i c a s y a r c a d e 
t r a d i c i o n e s g l o r i o s a s . H a c e p o c o , e n u n n ú m e r o 
r e c i e n t e , r e s a l t á b a m o s , c o n o c a s i ó n d e l p r ó x i m o 
e s t a b l e c i m i e n t o d e l a A c a d e m i a G e n e r a l M i l i t a r 
e n Z a r a g o z a , e s t e v a l o r e s p i r i t u a l y s i m b ó l i c o d e 
l a c i u d a d d e l E b r o . 
A h o r a , c o n m o t i v o d e l a s f i e s t a s d e l P i l a r y e l 
h o m e n a j e a l E j é r c i t o d e A f r i c a — l a F e y l a P a -
t r i a — , h e m o s d e r e s a l t a r d e n u e v o e s a c o n d i c i ó n 
d e c i u d a d e x c e p c i o n a l q u e s e d a e n Z a r a g o z a . 
C a d a p i e d r a e s a l l í u n r e c u e r d o g l o r i o s o . E n s u 
r e c i n t o s e g u a r d a n t r o f e o s y e n s e ñ a s d e l o s d í a s 
e n q u e E s p a ñ a , e n s a n g r e n t a d a y u n á n i m e , d e -
f e n d i ó c o n g e s t o s r a b i o s o s s u i n d e p e n d e n c i a . 
T o d o h a b l a e n Z a r a g o z a d e a q u e l l a g e s t a e s p a -
ñ o l a q u e t u v o e n l a c i u d a d d e l E b r o u n o d e s u s 
c a p í t u l o s m á s a d m i r a b l e s . L a h i s t o r i a e s t á a l l í 
v i v a , p a l p i t a n t e , n o c o m o l e t r a i n e r t e , s i n o c o m o 
p á g i n a q u e t i e n e u n e m o c i o n a n t e l a t i d o h u m a n o . 
¿ D ó n d e , p o r t a n t o , e n c o n t r a r m e j o r m a r c o p a r a 
e s e h o m e n a j e q u e E s p a ñ a h a q u e r i d o r e n d i r á 
s u s s o l d a d o s q u e e n e s t a c i u d a d i n m o r t a l d e l o s 
S i t i o s ? 
C o n e l d o b l e m o t i v o — P a t r i a y F e — d e e s e 
h o m e n a j e y d e l P i l a r , Z a r a g o z a h a s i d o , u n a 
v e z m á s , e n c a r n a c i ó n g a l l a r d a d e l a s v i r t u d e s y 
l o s h e r o í s m o s e s p a ñ o l e s . 
Ifl 
Monumento i Agustina de Ztragoza, origina) de Mariano 
Benlliure 
Plaza de la Constitución Monumento 4 los héroes de la Independencia, original 
de Agustín Querol 
L a Esfera 
T r a s c o r o d e l a i g l e s i a d e l a S e o 
L A S E O 
«La Resuirección», compartimento lateral de! retablo mayor 
(Fots. Mora) 
utiittitiiiittitNitiiwaiiiintiHiiuniuiiiiiiniiiittniiiiitoHiiinimKilliitwiinHiitriiiiiiiiil 
EL c é l e b r e t e m p l o d e l a S e o , s i t u a d o j u n t o a l P a l a c i o A r z o b i s p a l , c o n s e r -
v a r e s t o s d e l a a n t i g ü e d a d , p e r o n o d e l a 
f e c h a r e m o t í s i m a d e s u f u n d a c i ó n . E n s u 
s o l a r e s t a b l e c i e r o n l o s á r a b e s s u m e z q ü i t a 
d u r a n t e s u d o m i n a c i ó n e n 1 1 1 9 ; á l o s 
p o c o s d í a s d e s u c o n q u i s t a f u é c o n s a g r a d a 
a l S a l v a d o r . A c o m i e n z o s d e l s i g l o x i v 
c o n t i n u a b a e n l a p r i m i t i v a f o r m a , o s -
c u r a y b a j a , h a l l á n d o s e a d e m á s r u i n o s a . 
E n 1 3 1 8 s e c o n s t r u y ó l a n a v e c e n t r a l 
h a s t a e l t r a s c o r o y d o s n a v e s e s t r e c h a s 
d e m e n o r e l e v a c i ó n . E n 1 3 4 0 , d o s n a v e s 
m á s . E n 1 4 8 8 s e h u n d i ó u n o d é l o s p i l a r e s 
q u e s o s t e n í a e l c i m b o r r i o , q u e d a n d o r e -
s e n t i d o e l e d i f i c i o c o n l a t r e p i d a c i ó n , t e -
n i e n d o q u e r e u n i r s e l o s a r q u i t e c t o s m á s 
f a m o s o s d e l a é p o c a p a r a a c o r d a r l a s 
o b r a s q u e h a b í a n d e c o n s o l i d a r e l t e m -
p l o . E n 1520 s e t e r m i n ó l a c o n s t r u c c i ó n 
d e l c i m b o r r i o . S e a ñ a d i e r o n l u e g o l a s d o s 
n a v e s q u e h a y d e t r á s d e l c o r o , y e n 1 5 5 0 
q u e d ó l a i g l e s i a t o t a l m e n t e c o n s t r u i d a . 
H a y o t r a s p a r t e s d e l n o t a b i l í s i m o t e m p l o 
q u e s o n p o s t e r i o r e s . 
«La Adoración de los Reyes», compartimento centra 
de. retablo mayor 
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Museo Provincial de Zaraéoza 
A r r i b a : S a l a d e P i n t u r a m o d e r n a 
A b a j o : U n a S a l a d e l a s e c c i ó n 
d e r e p r o d u c c i o n e s (Fots. Cepero-
24 
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D E E S P A Ñ A : Z A R A G O Z A 
E l b e l l í s i m o p a t i o d e l a C a s a d e Z a p o r t a ó d e l a I n f a n t a , u n a d e l a s m e j o r e s r e l i q u i a s d e l a r t e e n Z a r a g o z a L a h i s t ó r i c a P u e r t a d e l C a r m e n , q u e A g u s t i n a d e Z a r a g o z a d e f e n d i ó e n e l S i t i o d e 1 8 0 8 c o n t r a l o s f r a n c e s e s 
>5 «<« • 
LA i m p o r t a n c i a q u e e n t o d o s l o s a s -p e c t o s t i e n e Z a r a g o z a h a s i d o r e s a l -
t a d a y e l o g i a d a c u m p l i d a m e n t e . H a y 
a l g o q u e e s t a r á u n i d o s i e m p r e a l n o m b r e 
d e l a c i u d a d g l o r i o s a : s u h e r e n c i a d e 
h e r o í s m o , q u e c o n v i e r t e á Z a r a g o z a e n 
r e l i c a r i o d e v i e j a s g l o r i a s m i l i t a r e s . E n 
t o d o m o m e n t o , l a c i u d a d t u v o u n a v e r -
d a d e r a g r a n i m p o r t a n c i a g u e r r e r a . E l 
i l u s t r e g e n e r a l G ó m e z d e A r t e c h e e s c r i -
b i ó á p r o p ó s i t o d e e s t e i n t e r é s m i l i t a r 
d e Z a r a g o z a : 
« S i t u a d a e n l a o r i l l a d e r e c h a d e l E b r o , 
d o n d e a í l u y e n á e s t e r i o e l G á l l e g o y e l 
H u e r v a , y e n l a v e c i n d a d d e l C a n a l I m -
p e r i a l ; c o n f á c i l e s c o m u n i c a c i o n e s p o r 
L é r i d a y p o r A l c a ñ i z y T o r t o s a c o n e l 
p r i n c i p a d o de C a t a l u ñ a y r e i n o d e V a l e n c i a , 
m u y d i f í c i l e s c o n F r a n c i a p o r ^1 N o r t e 
por e l p a s o d e l a c o r d i l l e r a y p o r e l O e s t e 
p o r l a c a r r e t e r a de T u d e l a e n c e r r a d a 
entre el E b r o y e l C a n a l ; p u d i e n d o r e c i -
bir toda c l a s e de ayuda de C a s t i l l a y d e l 
l i toral del Mediterráneo y d e l o s p u n t o s 
ribereños de la misma o r i l l a e n q u e 
I ! I 
L a i g l e s i a d e l a M a g d a l e n a ,,;o r i n c ó n d e Z a r a g o z a 
N o c t u r n o e n u n w 
a s i e n t a , y c o n u n a p o b l a c i ó n n u m e r o s a 
y t a n h e r o i c a q u e h a s i d o l a a d m i r a c i ó n 
d e l m u n d o t o d o p o r s u v a l o r y a b n e g a -
c i ó n , Z a r a g o z a p u e d e c o n s i d e r a r s e c o m o 
e l b a l u a r t e d e l a P e n í n s u l a e n l a l í n e a 
d e l E b r o , e l c e n t r o d e s u d e f e n s a y l a 
b a s e d e t o d a s l a s o p e r a c i o n e s q u e á e l l a 
c o n d u z c a n . M i e n t r a s e l p a b e l l ó n e s p a ñ o l 
o n d e e e n s u s t o r r e s , n o p u e d e n i n g ú n 
e j é r c i t o i n v a s o r q u e h a y a l o g r a d o p a s a r 
e l E b r o p o r s u s e x t r e m i d a d e s i n t e r n a r s e 
e n l a P e n í n s u l a , p u e s q u e d a r í a c o r t a d o 
p o r l o s c a m i n o s p a r a l e l o s q u e r e c o r r e n 
l a o r i l l a d e r e c h a . S i á p r i n c i p i o s d e 1 8 0 8 
s e h i z o , y s i d e s p u é s , m i e n t r a s c u i d a b a 
e l e n e m i g o d e s u e x p u g n a c i ó n , l o s e j é r -
c i t o s f r a n c e s e s s e c o r r i e r o n p o r e l c e n t r o 
d e l a M o n a r q u í a , f u é e f e c t o d e l a f o r m a 
e n g a ñ o s a e n q u e s e e f e c t u ó l a i n v a s i ó n 
p r i m e r a , y e n l a s e g u n d a , p o r l o s e r r o r e s 
q u e c o m e t i e r o n l o s e s p a ñ o l e s e n l a d e f e n -
s a d e l E b r o , e l m a l e s t a d o d e s u s e j é r c i -
t o s y e l n ú m e r o y o r g a n i z a c i ó n d e l o s 
f r a n c e s e s , d i r i g i d o s p o r s u E m p e r a d o r e n 
p e r s o n a y 3us m á s t e r r i b l e s m a r i s c a l e s . » 
E l e d i f i c i o d e l a L o n j a 
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EL PILAR A r r i b a , á l a i z q u i e r d a : N a v e c e n t r a l d e l a B a s í l i c a . A l a d e r e c h a - M a ^ n m ^ ^ - u i J , - > A b a j o : V i t r i n a s d e l j o y e r o d e l a V i r g e n , d o n d e s e g u a r d a H Í ^ m a y ° r ^ ^ 
p o r v a l o r d e v a r i o s c e n t e n a r e s d e m i k s d e p e s e t a s J ' C O n d e c 0 r a c i o n e s Y o b j e t o s a r t í s t i c o s 
(Fot. Freudenthal) 
La Esfera 
' ¿fe \ 
LA VIRGEN DEL PILAR 
A l t a r d e l a v e n e r a d a i m a g e n d e l a V i r g e n d e l P i l a r , m í s t i c a l u m i n a r i a h a c i a l a c u a l e l e v a n 
s u s m i r a d a s y s u s i l u s i o n e s m i l e s d e e s p a ñ o l e s , y c u y o c a m a r í n e l f e r v o r c r i s t i a n o c o l m a d e 
e x - v o t o s y d e s ú p l i c a s i n c e s a n t e s , E n e l f r o n t a l , l o s e s c u d o s e m b l e m á t i c o s d e l a s p r o v i n c i a s 
e s p a ñ o l a s , c o m o e n l o s m u r o s l o s e s t a n d a r t e s y p e n d o n e s d e l a s p e r e g r i n a c i o n e s , t e s t i m o n i a n 
e l a m o r d e E s p a ñ a á l a m i l a g r o s a a d v o c a c i ó n d e l a D i v i n a M a d r e {Fot. Fr«udentha i ) 
9 j 
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LA PINTURA M O D E R N A 
« R e t r a t o » , o r i g i n a l 
d e G e r a r d o d e A l v e a r 
3o 
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E L P R E S T A M O D E S I D I B U C H T A 
INSÚLTAME, pues. —Por Alá que tienes gracia, Sidi Buchta. —No es cosa de gracia, amigo mío, sino 
condición indispensable para llevar á cabo el ne-
gocio que me propones. 
•—Pero, señor mío, yo no soy ningún negador 
de Alá para proceder con tan mala crianza. Te 
pido que me prestes cien duros, porque la nece-
sidad llama á mi puerta con repetidos y desafora-
dos golpes, y confío en que tu generosidad, pa-
leja de la de Hatim Et-tai, me sacará de tan 
grave aprieto. Así Alá tenga á tus padres en su 
santa misericordia... 
—No te me pongas terco; esa es condición de 
mulos, que no de hombres. Tus deseos los pongo 
yo sobre mi cabeza y sobre las niñas de mis ojos. 
Los cien duros aquí están en esta bolsa, y no es-
peran para ir á tus manos sino que te avengas 
á mi petición. Y si no, juro por la religión del 
Profeta que no has de verlos en todos los días de 
tu vida. Insúltame, maldice de mí y de los míos, 
y dejémonos de niñerías. 
•—¡Exaltado sea Alá y qué caprichoso eres, 
Sidi Buchta! 
—He jurado. 
—Pero ¿cómo podré maldecirte, si de t i es-
pero mi salvación y te deseo bianandanzas sin 
cuento? 
—Te empeñas en que este dinero vuelva á mi 
casa. 
—¡No, por Alá! 
—Pues insulta, maldice, cúbreme de baldón 
y de oprobio. 
El pedigüeño, viendo perdido su negocio, tomó 
el partido de obedecer, y comenzó tímidamente. 
•—No eres más que un hijo del zoco. 
—Suave andas. 
—Tus hijos son secuaces del enemigo. 
—Mucha blandura me gastas para hacerte de 
mi bolsa. 
—Tus hijas son tan feas, que hasta el chacal 
las rechazaría. Si se las ofreces, te contestará: 
«Lo siento, pero estoy ocupado». 
—A poco alcanza tu procacidad. 
•—He de pasear á tu padre y á tu madre ama-
rrados, pregonando: «¿Quiénme compra carneros?» 
—¿Eso es todo lo que se te ocurre para poseer 
cien duros? 
—Malhaya quien te trajo á este pueblo. 
—Bien vas. Afina un poco. 
—¡Alá maldiga las entrañas del padre, del 
padre, del padre de tu perro padre! 
Sidi Buchta movía la cabeza y sonreía tanto, 
que su interlocutor, enardecido, prosiguió 
—¡Así se malogre tu raiz! 
—Bien. Sigue. 
—Alá te dé lo que dió al burro: herraduras y 
ronzal. 
—Decididamente, no aciertas á llenar la me-
dida de mi deseo. 
—¿Cómo, si aun no he terminado? ¡Así pases 
por el ojo de una aguja y te resulte ancho! 
—Vas acercándote. 
—¡Ojalá te entren unas calenturas-sin sudor! 
—¿Y por fin? 
—Te veas como el vapor, con agua en los cos-
tados y fuego en el corazón. 
•—Perfectamente. Me doy por satisfecho. 
Los ojos del interesado relampaguearon de 
puro gozo; las manos se le tendieron, codiciosas, 
en aemanda del ansiado dinero; pero Sidi Buchta 
las contuvo dulcemente, mientras decía: 
•—Hijo mío, bien sabes que todo negocio se 
emprende con miras á un beneficio. Dime: ¿qué 
provecho crees que obtendría yo de este présta-
mo? Intereses no puedo exigir, porque está ter-
minantemente prohibido en los preceptos que 
dictó el ángel Gabriel. Gratitud... Ta, ta. A la 
hora de pagar, un rosario de improperios acom-
pañaría en tu mente á cada moneda que me fue-
ra devuelta. Este era el único beneficio seguro, 
y como lo conozco, explico y comprendo, que 
soy humano, me cobré por anticipado. Así que 
no hay por qué llevar adelante este negocio. 
Y Sidi Buchta recogió sus dineros, puso grave 
y comedidamente su roja alfombrilla bajo el 
brazo, y sin cuidarse de más se adentró por la 
puerta en gracioso arco de la próxima mezquita. 
(Dibujos de Echea) J. BENTATA 
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DEL VIAJE DE LOS 
R E ^ B S A A F R I C A 
Su Majestad la Reina Doña Victoria acariciando un espléndido ejemplar de típico caballo 
árabe, que fué ofrecido á los Soberanos por los jefes moros de Beniurriaguel, durante el 
reciente viaje de nuestros Monarcas por la zona de dominación española 
(Fot. de nuestro enviado especial S r . D í a z Casariego) 
I 
España entera ha acogido con unánime entusiasmo el regreso de sus Reyes, tras la excursión, 
verdaderamente triunfal, por la zona española de A i rica. Las manifestaciones de afecto y 
de respeto hacia las augustas personas, y hacia los generales Primo de Rivera, Sanjurjo, Be-
renguer, Millán Astray, Goded y Franco—figuras muy principales en la historia de la domi-
DEL VIAJE DE LCk REYES A ¿FRICA 
SUS MAJESTADES Y EAÍ CABIEAS MAMMOQUÍES 
nación española—han sido continuas y fervientes. He aquí un bello momento de la magnífica 
fiesta celebrada, poco después de la llegada de Sus Majestades, en Dar Riffien. Jefes de cabilas 
principales desfilan, en signo de respeto, ante S u s Majestades, á quienes acompañan el J a l i f a 
y el Séquito que ha ido COn l o s M o n a r c a s en e l viaje (Fot. demuestro enviado especial Sr. D í a z Casariego) 
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DEL VIAJE D E LOS 
R E Y E S A A F R I C A Abajo: Sus Majestades Don Alfonso 7 D o ñ a v l c t o H a c o n v e . s a n d o ^ ^ ^ ^ ^ 
(Fots, de nuestro enviado especial Sr . D í a z Casariego) memia 
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HUNDIDA la cara en el le-vantado cuello de la vieja pelliza; apreta-
da la gorra hasta candar la 
visera con la armadura de 
las gafas, y mirando con 
sus torpes ojillos de miope hacia el 
trabajado arroyo, que tanteaba con la 
rústica cayada para esquivar los sitios 
más encharcados y fangosos, volvía 
don Camilo por las retorcidas y en-
diabladas callejas, en busca de la v i -
vienda angosta donde, en compañía de su machucha 
y fofa consorte (¡tristes restos de la corsetera guapeto-
na, conocida y conquistada para el matrimonio civil y 
canónico en la correría filarmónica de la Tuna, cuan-
do el último de los escolares antruejos!), vegetaba, en-
tre recetas y codillos, al arrimo de las igualas consu-
midas en su mejor porción por los dos hijos mozos, ya metidos 
en la placentera trilla de los estudios. Tiritaba de pies á cabeza, 
como si las gotas postreras con que se agotaba el nubarrón invernizo y 
nocturno se le colasen entre cuero y lana por el canalillo de la espalda, y 
le precedía, desvistándole más aún con la turbia y oscilante claridad de 
un farol, el mismo gañán que dos horas antes reclamara con apremiantes 
voces los auxilios del médico, por si podía remediar los hipos y desmayos 
del impertinente y agonizante enfermo. 
—Descansar, don Camilo, y que p'allá nos espere muchos años—dijo el 
mozarrón, dejándole en el umbral de su casa, siendo tan expresiva su 
frase, que no habrá para qué decir si resultaron ineficaces los trasnocha-
dos desvelos del titular lugareño. 
Venteando la muerte, 
pregonada ya con su ladri-
do lejano por el perro sucio 
y bohemio que, por amor á 
la aventura, desprecia el 
mullido estiércol de la tem 
f ia Ja cuadra, salió al encuentro de su 
marido la ruinosa compañera, arras-
trando sobre las frías baldosas los 
fuertes y desatados zapatos. 
—¿Se lo llevó ya el diablo?—pre-
guntó con cristiana dulzura. 
—De ser tan listo como cuentan, no creo que le con-
venza esa adquisición al emperador del Averno. Es 
alma la del difunto capaz de destronar al mismísimc 
Pedro Botero...—replicó don Camilo, mientras se des-
pojaba del chaquetón y lo colgaba del respaldo de una 
silla, junto á la lancha de la chimenea, donde la lum-
bre extinta había dejado su calcinado y frío recuerdo. Hacienda 
saltar, en un brioso empuje de la impaciencia, los flojos broches 
de la discreción, atacó de nuevo la esposa: 
— ¿Hicieron las paces? 
Remolón y displicente, caído en el asiento con el agobio de su preocu-
pación y su hastío, borboteó el menguado chorro de las confidencias, que 
comenzaron á brotar, como de una gruta, entre la oquedad de un largo 
bostezo. 
— ¿Las paces con el chico?... Le fueron á buscar cuando les dije que la 
cosa no tenía remedio. ¡Valiente peje el tal mocito! Ya se encargará de 
airear, entre tunantas y gandules, los dineros amontonados por la insa-
ciable codicia paterna. > 
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—Pero...—interrumpió la mujer, echándose 
de bruces sobre la escasa corriente del relato. 
—¡Sí, mujer, sí!—cortó, amoscado, el marido— 
Hicieron las paces, aunque yo creo que mientras 
el hijo berreaba sacudiendo la cabeza hinchada 
y terrosa del moribundo, éste, que no quitaba 
los ojos de los cuartones del techo, andaba ya 
gateando las verjas del otro mundo... 
—De modo y manera que no le conoció—in-
tervino de nuevo la impaciente para remover el 
sereno curso de la charla. 
—-¡Bien conocido le tenía!—divagó el médico, 
naturalmente, inclinado á salirse del cauce para 
filosofar en la ribera—. Allí—prosiguió—no hubo 
más que muchas lágrimas por parte de la ma-
dre; muchos aspavientos y retóricas por la del 
arrepentido; un silencio testarudo, como el que 
usaba en vida, en el que acababa la suya...; los 
latines de costumbre en boca del párroco..., y 
m:s pantomimas, por 




ba la narración para 
granar, al fin, con 
las noticias sabrosas, 
fué tronchada vio-
lentamente por un 
huracán de golpes 
que descargaron en 
los tableros del por-
tón. Se estremeció la 
mujer, como si llega-
se á pedirla cuentas 
el alma en pena del 
difunto, á quien es-
taban cortando tan 
holgada y luc ida 
mortaja, y hasta el 
mismo don Camilo, 
asaltada d e pronto 
su varonil entereza, 
no pudo reprimir los 
indicios reveladores 
de un sobresalto ver-
gonzoso. 
—¡Abre, mujer de 
Dios!—dijo, repues-
to de su momentá-
nea inquietud, que 
ya se cubría con la 
severa túnica de la 
entereza. 
A b r i ó la mujer, 
temblándole todavía 
el alarmado corazón 
bajo los dobleces de 
la toquilla. 
—¡Que vaya usté 
á escape en ca del 
ama!—gritó, sin pa-
sar de la puerta, el 
mismo ganapán que 
iluminara poco antes 
el fracasado retorno 
del médico; y vol-
viendo el rostro á la calle, desapareció, dejando 
ante las dobles tinieblas de la noche y del 
misterio al sorprendido matrimonio, que sa-
lió tras los veloces calcañares del servicial fu-
gitivo. Trepidándole en el pecho una inquietud 
extraña, marchó el médico, nuevamente abri-
gado en su pelliza, hacia la casa donde había ex-
pirado la picara y aprovechada vida del señor 
Pedro Ramos, que entraba en los anales de la 
historia local con su apodo de brega y batalla: 
el Modorro, así llamado no por la escasez de sus 
luces, que las tenía abundantes y activas, sino 
porque las recataba en las cuevas de la mollera, 
como lámparas de catacumba, iluminando el la-
berinto de las intenciones, pero encubriéndolas 
con el mampuesto de un laconismo socarrón y 
taimado, áspera y sólida tapia que nunca pudo 
brincar la curiosidad del prójimo más ingenioso 
y ágil. Iba pensando don Camilo, y de ahí su 
íntimo desasosiego, en la posibilidad de que el 
Modorro le hubiese jugado una mala partida, 
llegando á la simulación perfecta del estado ca-
davérico con el propósito de aparentar luego 
una resurrección maravillosa, para darse el gus-
tazo de sorprender á sus deudos en los momen-
tos más expansivos y quejumbrosos de su des-
consuelo... Don Camilo le creía capaz de todo, 
porque en quince años de «tratación» cotidiana 
había padecido los desplantes y salidas de aquel 
primer contribuyente ladino y caprichoso... No 
había resucitado el Modorro, que se portaba dig-
namente, con su plancha sobre el vientre, atavia-
do con su mejor traje, como si fuese á tomar el 
auto de línea en la quincenal excursión hacia los 
mercados y bufetes de la capital de la provin-
cia... Se reclamaba la presencia de don Camilo 
no en cuanto á su personalidad complaciente y 
mortífera de médico, sino en atención á sus dotes 
de hombre inteligente, experimentado y ecuá-
nime, para orientar por el buen sendero á los ne-
cesitados de consejo... 
La viuda (ó cónyuge superstite, como la llama-
ba el secretario judicial, olfateando ya la parti-
ción del «caudal yacente»), que tantos alaridos 
diera cuando las angustias y reconciliaciones 
preagónicas, así como el hijo pródigo—de quien 
tan buenas ausencias hicieran don Camilo y su 
esposa en el truncado diálogo—, se encontraban 
calentando su dolor arrimados á la camilla, bajo 
cuyas haldas avanzaban también, en busca del 
colmado brasero, las extremidades inferiores del 
varón más notable y diestro que guardaba el 
pueblo para ilustrar al cliente ignorante en los 
problemas jurídicos: el llamado secretario viejo, 
que paseaba su plácida jubilación por las tierras 
propias, sin abandonar el cultivo de las leyes 
administrativas y civiles, su huerto más fecundo 
y ameno... 
Le hicieron cerrar la puerta que comunicaba 
con la cocina, donde los siervos y parientes leja-
nos, constituidos en guardia de honor, se agru-
paban en los escaños y tajuelas, tejiendo respon-
sos malignos, entre sorbos, ronquidos y pelliz-
cos, mientras les llegaba el turno para relevar á 
los que se aterían y estornudaban en el ventilado 
cuarto mortuorio. 
Andaban á vueltas con el testamento. Elsecre-
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tario viejo sabía de dos: uno abierto, como man-
da el Código, y otro «con vicio de nulidad», de 
los llamados ológrafos... Allí estaban «dambos» 
sobre la camilla; pero era el caso... 
—¡Que nos ha robao el maldito!—clamaba 
la voz iracunda de la inconsolable viuda. 
Y como don Camilo quisiera atajarla, siguie-
ron los apóstrofes, rasgados de cuando en cuan-
do por el cohete de cierta palabrota rotunda que 
se encendía en las filiales entrañas del unigénito. 
—¡Robao, esa es la palabra, don Camilo!... 
Después de haberle aguantado, que se dice bien, 
don Camilo, trabajando una como bestia de car-
ga pa cuidar de él y de lo suyo... 
Empuñó el secretario viejo uno de los «ins-
trumentos», que talmente parecía una flauta, 
por arrollarse automáticamente, como si tuvie-
ra resorte, á causa de la opresión de la coraza 
que ciñó durante su dilatada clausura al tubu-
lar documento... Lo 
empuñó, como deci-
mos, y s i n parar 
mientes en la húme-
da y agresiva locua-
cidad de la viuda, ni 
en las monótonas ex-
plosiones del descen-
diente, prosiguió ilus-
t r a n d o al médico, 
que ya reventaba de 
curiosidad por cono-
cer la jugarreta pós-
tuma de su cliente. 
—... E l causante 
tenía, c o m o digo, 
otorgado su testa-
mento notarial, de-
jando la totalidad de 
sus bienes, según lo 
decente y lógico, á su 
mujer y á su hijo... 
Ya recordará usted 
que hará cosa de un 
año le dió la vento-
lera por meterse en 
libros de caballería... 
—Sí , hombre— 
aclaró el médico—; 
fué cuando el ataque 
agudo de artritismo, 
que le hice quedar 




te, le dejé unos libra-
eos para que entre-
tuviera la murria... 
—¡Ay!, don Cami-
lo, que nos trajo us-
ted la perdición...— 
alborotó la voz acu-
sadora. 
—¡Señora, yo . . . ! 
—balbuceó el incre-
pado, iniciando - las 
excusas. 
—¡Quiere usté callarse, madre!—interrumpió 
bruscamente el despojado representante de la 
línea legítima, hombre hecho y derecho, con sus 
veinticinco años á la espalda, y con una cara 
amarillenta y chupada que delataba sus debili-
dades y aficiones... 
—Bueno—reanudó el secretario—, pues á 
cuenta de aquellas lecturas y cavilaciones, algo 
se le debió remover en los hondones de la concien-
cia, porque lo cierto es que cuando ya salía de 
casa, arrastrando un poco la pierna, yendo una 
tarde de paseo por la yugada del Vinculero, me 
sorprendió el hombre preguntándome sobre las 
formalidades internas y externas del testamento 
ológrafo... Volvió por dos ó tres veces á sacarme 
el mismo tema, y atando cabos, más por lo que 
callaba que por lo que decía, sospeché que tra-
taba de revocar el testamento por medio de 
otro, privado, donde dispondría estúpidamente 
de su dinero... Cuando le andaba ya rondando 
la última enfermedad, me llamó á su casa, y sen-
tados los dos, precisamente en los sitios que us-
ted y yo ocupamos, me enseñó este pliego (se-
ñalando al que se exhibía sobre la mesa). Lo leí 
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y me quedé de una pieza, don Camilo... Aquel 
hombre se nos había vuelto tarumba: á lo que 
era él para guardar lo suyo y, si podía, lo ajeno, 
se salía tirándolo todo á los cuatro vientos... 
Tanto pa una escuela, tanto para un asilo noc-
turno de pobres forasteros..., tanto pa cartillas 
de ahorro... ¡La biblia, don Camilo!, como que á 
éstos (señalando á las víctimas) les dejaba el 
tercio mondo y lirondo... Me percaté de que el 
testamento no valdría para maldita la cosa, por-
que le faltaba un detallito de na...: la fecha del 
otorgamiento, requisito indispensable según el 
seiscientos ochenta y ocho... Le aseguré que 
aquello era tan formal y valedero como si lo 
hubiese hecho un notario ante cinco testigos... 
Avisé á ésta ' por la viuda), y como al docu-
mento le faltaba el detallito de marras, nos que-
damos todos tan tranquilos... Ayer mismo cogió 
ésta el llavero, que no perdía de vista el enfermo, 
y pudimos ver el sobre en su sitio, en el cajón iz-
quierdo de su mesa... ¡Y en su sitio estaba, de-
montre; pero mire usted, don Camilo, la coleti-
lla que le añadió el muy tunante!... 
Y dejando sobre la mesa el canuto de papel 
sellado, que había manejado á manera de batu-
ta, marcando con un lento compás la fácil armo-
nía de su informe, puso en las manos del sor-
prendido médico el pliego 
donde el enigmático testa-
dor desarrollaba con su le-
tra tosca y gigantesca el 
plan de sus filantrópicos y 
sorprendentes antojos... 
—Lea usted ahí abaj o—le 
señaló el informante, mar-
cando con la enlutada uña 
de su giboso índice la iróni-
ca postdata... 
—«Aunque consultado 
este testamento—leyó don 
Camilo en voz alta—con 
mi competente convecino y 
amigo Atanasio Colmenero, 
ex secretario de este Ayun-
tamiento, no le pareció in-
dispensable para su validez 
legal la expresión del año, 
mes y día en que se otorga 
(por lo menos, así me lo dió 
á entender al no aconsejar-
me que supliese esa omi-
sión), digo aquí, y luego lo 
firmo de mi puño y letra, 
que tanto este documento 
como sus dos copias fieles 
que guardan en depósito, 
con instrucciones reserva-
das, el señor cura del pue-
blo y mi notario de la capi-
tal, los extendió el firmante 
en este lugar de Rózales, á 
quince de Noviembre del 
año de m i l novecientos 
veinticinco...» 
•—Esa puñalada trapera 
no me la dió con su faca, 
don Camilo—dij o el burlado 
asesor—. Hay mucho esti-
lo, y de lo fino, en esa cole-
tilla para que crea yo que 
se coció en su caletre... 
La verdad es que don 
Camilo comenzaba á dudar 
de la integridad de sus fa-
cultades mentales. «Lo veo 
y no lo creo», repetía para 
su capote, mirando á su al-
rededor y palpándose con 
disimulo la armadura físi-
ca, para convencerse de que 
no e:taba soñando todo 
aquello... Subía y bajaba 
con su fatigada vista los 
desiguales escalones de 
aquellas cláusulas, y como 
quien va descubriendo te-
soros y maravillas al explo-
rar regiones misteriosas, fes-
tejaba cada hallazgo con 
las muestras faciales del 
asombro. 
De los cincuenta ó sesenta mil duros en que el 
propio testador valoraba el inventario de sus 
bienes, más de la mitad saldrían del caudal fa-
miliar á realizar sus nobles empresas. Una es-
cuela de dos grupos, «de lo mejor, de doce mil 
duros lo menos—explicaba el testador—, donde 
los muchachos no se hagan, como yo me hice, 
ignorantes y modorros (y subrayaba la palabre-
ja con delicada malicia), por vivir hecho un topo 
en aquella pocilga.» Una escuela con su jardín y 
todo, «pero de buenos y robustos árboles, en una 
hrebra larga de terreno de primera, para que se 
acostumbren los chicos á respetarlos en su tron-
co, en sus ramas y en sus nidos», acusándose el 
testador de «haber hecho más daño con los des-
trales de sus cortadnos, que el mismo rey Hero-
des degollando crios». Otros tantos miles, lo que 
quedase luego de pagar mandas y legados en 
premio á la fidelidad y honradez de los pasto-
res y gañanes veteranos, y de levantar un sen-
cillo refugio para los mendigos vagabundos, lo 
destinaba á constituir un fondo para préstamos, 
al tres por ciento, en beneficio de los labradores 
más modestos... 
Le pareció al médico extraño y sospechoso el 
silencio que guardaban sus compañeros de con-
sejo, y mirando de soslayo mienfras leía, sor-
prendió ciertos guiños y gestos de complicidad 
que se cruzaban entre unos y otros. 
—¿Qué opina usted, don Camilo?—preguntó 
el jubilado, quien añadió, sin esperar respuesta, 
como si la tuviera descontada—. ¡Lástima de 
hombre, tan cabal como fué siempre, aparte sus 
rarezas, y á últ ima hora, ya lo ve usted, más 
loco que un cencerro! Y el caso es que todos 
habían barruntado la demencia...; la mujer 
—ella lo decía—, viviendo en susto continuo, 
sin pegar un ojo, desde una noche en que se des-
pertó el pobre—¡Dios lo tenga en la gloria!— 
dando voces y amenazando con matarlos á 
todos... 
—¡A quién se lo vas á decir!—cortaba el hi-
jo—. ¡Como si no supiera don Camilo mejor que 
todos cómo andaba aquella cabeza!... 
El médico, con su natural apocamiento, les 
dejaba hablar, mirándolos con semblante ale-
lado, hasta que, creyéndole suficientemente pre-
parado, abordaron la cuestión en romance claro. 
—En el certificado mismo puede usté apun-
tar algo de eso... 
—¿De qué?...—preguntó, entrando en sospe-
chas. 
—¡De qué ha de ser, hombre de Dios!—expli-
có el secretario ponente, rascándose la barbi-
lla—. De que no andaba 
bien de los tornillos—dijo 
haciendo el clásico ademán 
de barrenarse la sien. 
Queriendo contener y 
convencer al indignado y 
sorprendido titular, que se 
había levantado cubriéndo-
les á todos con una mirada 
altiva y honrada de repug-
nancia y desprecio, se le 
agarraron á las piernas los 
«desheredados», puestos de 
hinojos, suplicantes y llo-
rones... 
—Total, un dictamen de 
diez líneas...—rezungaba el 
viejo en tono conciliador y 
persuasivo—. Y luego, para 
desbaratar ese papelucho, 
por si salieran dando gue-
rra con las copias, que no 
son de despreciar tres ó 
cuatro mil duros—aventuró 
como argumento supremo. 
¡Santo Dios,y cómo salió 
don Camilo! Los que esta-
ban en la cocina le vieron 
atravesar echando fuego por 
la boca; llamaradas de la 
cólera que le abrasaba las 
entrañas, tizones que le 
brotaban de los labios, que 
iban dejando caer palabras 
crepitantes é iracundas: 
«¡Canallas, bandidos, hatajo 
de bribones!»... con la pe-
lliza desabotonada y abier-
ta, ofreciendo el débil pecho 
á los zarpazos de la helada... 
Tardó en dormirse. En-
traba ya la claridad sucia 
del nuboso amanecer, ra-
jando los carcomidos cuar-
terones del ventanuco; pero, 
sosegada el alma, y limpia 
de los negros rencores, co-
menzaba á sentir una sen-
sación extraña y placen-
tera, algo así como si le flo-
reciese en la conciencia una 
cándida sonrisa infantil ó 
como si la lenta claridad 
del nuevo día—luego de la 
noche violenta y tenebro-
sa—le buscase la frente y 
se reposara en ella, deján-
dole un sabor de beso ma-
ternal y de bendición del 
cielo... 
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U N EFECTO C I N E M A T O G R Á F I C O I M P R E V I S T O 
PARA conseguir un gesto, una expresión ade-cuada al efecto que el director se propone, 
es necesario, en este mundo del «film», preparar 
una y otra vez, reiteradamente, la actitud, el 
estado de espíritu que queremos ver reflejado en 
el rostro. En los buenos estudios cinematográfi-
cos se estropean muchos metros de cinta antes 
de conseguir un buen efecto. Hay que repetir la 
escena, ó la actitud, ó el gesto, una vez, y otra 
y otra... 
Pero es á veces la casualidad la que, de un 
modo imprevisto, proporciona un buen efecto ci-
nematográfico. Así, por ejemplo, lo ocurrido 
al gran Emil Jannings en un estudio de Los 
Angeles. 
La bellísima artista Fhyllis Haver estaba co-
miendo unos merengues. Sus expresiones eran muy 
graciosas. A l ver aquellos gestos pintorescos, Jan-
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nings ríe. E l director Víctor Fleming, que an-
daba á «caza» de lo «imprevisto», ordenó al fo-
tógrafo que se situase con su cámara cerca del 
lugar en que estaban los artistas. Cuando calcu-
ló que era el momento oportuno, gritó á la be-
lla miss Haver: 
—Tírele un merengue á la cara. 
La artista no se hizo repetir la orden. Lanzan-
do una picaresca carcajada, arrojó con todas 
sus fuerzas un merengue á la cara de Jannings. 
El fotógrafo cumplió su cometido. Del asombro 
que se retrató en el rostro del artista se hizo 
una de las expresiones más originales é intensas 
de cuantas han aparecido en la pantalla. El 
merengue, tapando un ojo de Jannings, hizo el 
milagro de hacer aparecer á éste en un estado 
de ánimo que jamás se hubiese conseguido de 
ninguna otra manera. El director dió las gra-
cias á la artista, y ordenó que trajesen á Jan-
nings algo con que limpiarse la cara. Después 
se alejó satisfecho, seguro de no haber perdido 
el día ni el viaje. 
Y he aquí de qué imprevista manera se ob-
tuvo una expresión exacta y original en el rostro 
del prodigioso Emil Jannings. La casualidad pro-
porciona á veces triunfos mayores que la más 
estudiada preparación. 
Un pintor cjue se dedica á pintar 
la cara de los artistas cjue filman 
películas 
Entre pintar caras de gente ó pintar las ca-
ras de la gente, parece no haber mucha diferen-
cia. No obstante, para Blagoe Stephanoff, fa-
moso pintor búlgaro, la diferencia es muy mar-
cada. 
Este artista, que hasta ahora había sido un 
magnífico pintor de retratos, se dedica en la 
actualidad á pintar las caras de los artistas que 
trabajan en la escena muda. Su arte, arte úni-
co, ha hecho de él un hombre extraordinario, el 
más ocupado de Hollywood. Ultimamente ha 
tenido á su cargo la inspección de los disfraces 
y maquillage de la compañía de von Stroheim 
que filma La marcha nupcial, la nueva creación 
del célebre director austríaco para la Paramount. 
Von Stroheim, el primero en reconocer la gran 
utilidad de Stephanoff para la industria cine-
matográfica, fué también el primero en contra-
tar sus servicios al filmar otras películas. Des-
de entonces ha continuado siendo el «retocaca-
ras» de Hollywood, y ganándose espléndidos suel-
dos pintando el rostro de actores y actrices. 
La marcha nupcial es una obra original de von 
Stroheim. habiendo sido puesta en la pantalla 
por el mismo autor, quien á la vez caracteriza 
el papel de protagonista. Según juicios de la crí-
tica profesional, es la producción de más mérito 
del célebre artista. 
La película cjue ^usta á 
las mujeres, éusta á todos 
Tal vez las mujeres no sean las que pagan 
la entrada; pero sí es muy cierto que de ellas 
depende el 7 5 por 100 de las cantidades recibi-
das en taquilla. Una película que sea del agra-
do de las mujeres tiene el éxito asegurado. 
Algunos afirman que si se hacen comedias del 
agracio de los niños, éstos llevarán á los padres. 
No carecen de razón los que eso afirman; el 
niño es una fuerza en lo que al cinema se refie-
re; pero no una fuerza decisiva. La mujer es el 
todo. Nuestras comedias son hechas al gusto 
femenino, sin que repugnen á los hombres. E l 
argumento ha de tener siempre un sentido mo-
ral, y su desarrollo ha de ser lógico. La presen-
tación, graciosa en todas sus formas, no debe 
tener nada forzado. 
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ANTE el recibimiento caluroso hecho por Fran-cia á los antiguos combatientes de la Ame-rican Legión, que han vuelto á visitarla 
ahora, los metecos de aquí nos sentimos, al fin, 
algo desconcertados. ¿Dónde está la sorda xe-
nofobia que nos chocara tantas veces?... Si alu-
dimos al asunto con un francés del pueblo, ha 
de contestarnos, de seguro: 
— On est des copains, quoi ! 
Sí, son compinches, y como á compinches se 
los trata, como á buenos compinches que un día 
lucharon junto á los hijos de esta tierra por una 
causa justa; son hermanos de ayer que recibie-
ron de consuno con sus camaradas de otro con-
tinente el doble bautismo de fuego y de sangre. 
Por eso vienen á recordar cabe la tumba del 
Soldado Desconocido, cuyos restos duermen bajo 
él Arco de Triunfo su gran sueño de gloria—un 
compinche, un hermano todavía—, y por eso, 
dos lustros después de la contienda decidida fa-
vorablemente merced á ellos, sonríen al ver cómo 
tampoco los ha olvidado nadie. Se muestran me-
nos jóvenes, menos impetuosos quizá que enton-
ces, porque el tiempo trae canas y calma; pero 
también se muestran más alegres en medio 
de la entusiasta mul-
t i tud. 
Acaban de atrave-
sar París entre dos filas 
de gentes que vertían 
lágrimas de gozo, sor-
dos de vivas y de aplau-
sos; han realizado una 
peregrinación álospre-
téritos campos de ba-
talla, donde cayeron 
muchos de los suyos; 
contemplan los vetus-
tos monumentos con 
que hubieron de enca-
riñarse durante su es-
tancia á fines déla gue-
rra; oyen la lengua dul-
ce que apenas apren-
dieron á balbucear, y 
por doquier distinguen 
banderas de su patria 
en esta patria amiga. 
Se les había advertido 
que no se los amaba 
acá al presente, y com-
prueban con gozo lo 
contrario. U n tran-
seúnte cualquiera se 
ha acercado á estre-
charles la mano y les U n veterano de la L e g i ó n y el m á s diminuto de los norteameiicanos venidos á F r a n c i a , á su paso por las calles oarisinas 
U n a s e c c i ó n de los legiona-
r i o s americanos desfilando 
por la Avenida de los Campos 
E l í s e o s 
ha dicho en francés 
arrabalero: 
—On est des copains, 
quoi! 
Aunque surgiesen di-
ferencias y rencillas 
posteriores al esfuerzo 
común, aunque varios 
elementos proyectaran 
actos hostiles inclusi-
ve, París y Francia en-
tera se notan desarma-
dos frente á unos niños 
de treinta á cuarenta 
añes, cuya fuerza ma-
yor consiste en la na-
turalidad y en la inge-
nuidad. E l galo, inge-
nuo á ratos, no apare-
ce nunca natural, pues 
las razas viejas se arti-
ficialisan sin querer, y 
es su aire naturalísimo 
lo que admira sobre 
todo en estos represen-
tantes de un mundo muy nuevo, que no te-
men la ridiculez, y, por lo mismo, no resultan r i -
dículos jamás. Los legionarios norteamericanos, 
tan á la buena de Dios, tan á la pata la llana, 
dan una paradógica lección hoy de savoir faire 
y savoir vivre á Europa, tan cumplida, tan po-
lítica. ¿Aprovechará al cabo tal lección Euro-
pa?... Por el momento, no se puede negar que 
la conmueve. 
A nosotros, extranjeros residentes en Francia, 
la visita de la American Legión nos revela una 
verdad casi increíble: que no existe la xenofobia 
francesa, aun cuando las apariencias la procla-
men. E l francés habla mal de los extranjeros, 
desde luego; mas le encanta su trato y los quiere, 
los necesita, los imita en cuanto los comprende'. 
Así, no hay que tomar á pecho con frecuencia 
gestos importunos é irreflexivos, sino, en caso 
de que alguno de semejantes errores se produz-
ca, aducirse, conforme se lo aducen los franceses 
para la actual circuns-
U n grupo de «legionarias» 
llegando a l t é r m i n o de s u 
d;sfile por los bulevares, 
ante la Iglesia de la Mag-
dalena 
tancia: 
— On est des copains, 
quoi ! 
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de una risa, el leve roce de la seda, el miste-
rioso perfume que os embriaga. Y se os va, se 
os pierde, se os escapa. ¿Dónde está? Y miráis 
á un lado y á otro. Y buscáis en el bar ame-
ricano, en la orquesta de negros, en el palco, 
en la calle ó en el baquet del automóvil, junto 
á la cajita de los «egipcios», ó á la vera de la 
barra de carmín. Y la señorita no está allí, por-
que esta muchacha moderna está en todas par-
tes y acata de irse de todos los lados. 
DESDE el alto taburete de un bar americano, cogida al volante de un automóvil, junto (Dibujo de Emi l io F e r r c r á la mesita de laca en el salón, en la hora 
liviana y peligrosa del flirt, en la fiesta munda-
na, bajo la lluvia lacrimosa y amerengada de 
un tango argentino, ó aturdida por los ruidos 
salvajes y estridentes de un chdrlesíon, en la par-
tida de pocker en el saloncito confidencial, en el 
palco de un teatro, ó en la calle en la hora tu-
multuosa y alocada del atardecer, cuando la ciu-
dad enciende sus millones de ojos eléctricos y la 
noche empieza su representación milenaria tajo 
el estrellado telón, esta muchacha moderna, viva, 
inquieta, tornadiza, grácil, hecha de la espuma 
de todos los deseos, dispara su 
sonrisa ingenua y picara sobre 
las personas y sobre las cosas. 
Hay en su faz un gesto reta-
dor deliciosamente cobarde. Ba-
jo el alita arrugada de su som-
brerillo brillan sus ojuelos sa-
gaces y escrutadores teñidos de 
negro, y sus labios, en los que 
el lápiz rojo simuló un corazón, 
se abren prometedores, dispues-
tos á cerrarse pronto para no 
hacer excesiva la promesa. 
Se llama Chun, Rirr i ó L i l i . 
Este es el nombre que le dan 
sus amigas y sus amigos, y 
quizá al oirlo ella vuelva rá-
pidamente la caheza, como 
sorprendida 
de que le lla-
men por estos / 
diminutivos. 
Y no es extra-
ño el asombro 
de la mucha-
cha , porque, 
aunque así la 
l l a m a n , su 
v e r d a d e r o | 
n o m b r e es | 
Frivolidad. 
Y es alada 
y ligera como ( 
u n capricho,, 
fugitiva y rá-
pida como el 
pensamiento 
y eterna co-
mo las nubes 
y el mar. La 
señorita F r i -
v o l i d a d ha 
en t rado au-
daz y valien-
te en los sitios 
más oscuros y 
recoletos. Su 
f ina pirueta 
se dibuja en .•>• 
la l upa del 
en tomólogo , 
en el objetivo 
d e l astróno-
mo, en la me-
sa del homhre 
sesudo y tras-
cendental, en la gaveta del financiero, en el despacho del político y en el labora-
torio del sabio. Y todos le rinden pleitesía y acatamiento. Porque es lo fútil, lo 
ligero é intrascendente. Porque ella sazona y llena de encanto las horas del vivir 
lleno de interrogaciones y de dudas. «No te atormentes, no os atormentéis», dice, á 
las frentes arrugadas por el esfuerzo, á los ceños endurecidos por la lucha, á los 
labios crispados por el afán de todos los minutos. «¿Para qué? Junto á mí todo 
es leve, dulce, embriagador y misterioso. Lejos de mí todo es pesado, turbulento y 
sucio. Yo soy el camino de la aventura y del ensueño. ¡Ven!» Y os lanzáis temera-
rios á la caza ds esta, sonrisa que 0 3 atormsnta y embriaga. Y seguís el ruido del 
fino chapín como un soldado la corneta; recogéis en vuestros oídos el grato bullicio 
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1L O S D E P T E S 
LOS JUEGOS OLIMPICOS 
PRÓXIMA la inauguración de los deportes in-vernales, cuyos concursos internacionales se celebrarán en Saint Moritz, los pueblos 
sienten ya la preocupación de las grandes jus-
tas inmediatas de Amsterdam. 
Resueltas las dificultades que hicieron dudo-
sa la participación de los futbolistas—aunque la 
fórmula lograda haga peligrar la base reglamen-
taria donde se asienta el edificio Olímpico, —el 
programa completo de los Juegos se beneficiará 
de una concurrencia extraordinaria, la más nu-
merosa que hayan visto certámenes de esta clase 
desde que el barón de Coubertin logró incorpo-
rarlos á las actividades modernas. 
¿Cuál será la actitud que adopte España ante 
la organización olímpica? 
Todavía no está perfectamente definida la 
participación hispana, que tendrá que atenerse 
á los medios económicos con que se cuente y á 
la ayuda que el Estado quiera dar. Es indispen-
sable un programa bien definido, en el que cada 
deporte, representado por su federación, afirme 
cuáles son sus posibilidades olímpicas. 
Pero estos extremos, no obstante la proximi-
dad de las fechas olímpicas, no están solucio-
nados... 
JUAN DEPORTISTA 
A s p e c t o d e l h i p ó d r o m o e s t a d o u n i d e n s e d e B e l m o u t P a r k m o m e n t o s a n t e s d e c e l e b r a r s e e l G r a n S t e e p l e c h a s e N a c i o n a l , e n e l q u e s e v e n t i l a l a f a m o s a C o n . 
d e o r o . E s t a c a r r e r a f u é p r e s e n c i a d a p o r m á s de 8 0 . 0 0 0 p e r s o n a s , l l e g a d a s d e t o d a s p a r t e s d e N o r t e a m é r i c a P 
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U N J U R A M E N T O C U M P L I D O 
I 
SEÑORA, desconfío de que mi fortaleza de ánimo soporte por más tiempo vuestros desdenes... 
—No es que os desdeñe, don Diego, pues que 
estoy muy lejos de mostrar una indiferencia que 
no siento. Comprended que hay deberes á los 
que ha de estar sujeto el corazón. 
Guardaron los dos silencio; él de pie, sentada 
ella, ambos la vista en el suelo, como apesarados. 
Eran ellos la noble dama toledana doña Elvi-
ra Montadas y el también noble caballero don 
Diego de Zamora. Tenía lugar la escena en una 
bien alhajada estancia del palacio de doña El-
vira, alumbrada no más que por el resplandor de 
un hogar inmediato á los interlocutores, donde 
crepitaban unos leños en una prima noche inver-
nal de 1522. 
Iba por segunda vez que don Diego de Zamo-
ra, prendado de los relevantes dones de doña El-
vira, la requería de amores. No menos enamorada 
estaba ella; pero, mujer de su tiempo, domina-
ba esta natural y poderosa inclinación de su a1-
ma, con la observancia de los deberes sociales de 
la época. 
—Perdonad, doña Elvira—insistió al poco el 
caballeró—, si pienso que, por no herir mi cora-
zón más de lo que está, usáis conmigo de excu-
sas tan corteses como ingeniosas, acaso movida 
por otro amor... 
—Sería pensar mal de mí, don Diego. 
—Admitid entonces que no comprenda cómo 
puedo no seros indiferente y que gustéis, á la 
vez, de martirizarme. Si no es que, para mi mal, 
media entre los dos alguna otra promesa de 
amor, no lo entiendo, señora. 
—¡Oh, por Dios!... ¿Cómo podéis pensar...? 
Puesto que á ello me invita vuestra insistencia, 
quiero sepáis que no es el menor obstáculo á 
vuestro deseo que sigáis causa contraria á las 
Comunidades, que es la mía, como bien sabéis, 
resistiéndoos á cooperar con doña María de Pa-
checo á la defensa de Toledo. 
Quedó pensativo don Diego breve espacio de 
tiempo, y repuso: ( 
—En mi estirpe, doña Elvira, no hubo ningún 
varón que traicionase su palabra. Si yo he dado 
la mía á mi rey y señor don Carlos, ¿qué más 
puede nadie exigirme que mantener queda la 
espada ante causa tan opuesta á la suya? 
—Antes faltó el rey á las promesas con que 
nos halagó al llegar de Gante—opuso la de 
Montadas—. El respeto por él ofrecido á las l i -
bertades de antiguo mantenidas en Castilla na-
die osará decir que fué cumplido, sino befadas 
y escarnecidas nuestras más tradicionales cos-
tumbres. Y esto bien á la vista lo tenéis, don 
Diego, con la intromisión de tantos y tantos ex-
tranjeros déspotas y ambiciosos que ha traído el 
rey, para que desde la regencia abajo usurpen 
todos ios puestos prominentes del reino. ¿Igno-
ráis, por ventura, que nadie es ya dueño aquí 
de lo suyo, porque todo está á merced de esa 
gente extraña y rapaz? Recordad lo bien pinta-
da que está su condición en esa coplilla que corre 
en boca del pueblo, dedicada á ese ambicioso fa-
vorito de don Carlos, el abominable Xevres: 
«Sálveos'Dios, ducado de á dos, 
que Xevres no topó con vos.» 
Y es el propio rey («Su Majestad por la gracia 
de Dios», como se obliga á llamar, y no Alteza, 
cual es uso en Castilla) el peor dé esa turba ex-
tranjeriza. Tan escaso anda de simpatía por este 
desventurado reino, que ni siquiera ha cuidado 
de aprender nuestra lengua... Yo admitiría vues-
tra rígida fidelidad, don Diego, si fuese rey el 
hermano de quien lo es, don Eernando, nacido y 
criado entre nosotros; pero no ese funesto don 
Carlos, que ahoga libertades, desdeña y persigue 
á los nobles como á plebeya gente y no busca 
más que nuestros dineros... Dispensad, don Die-
go, si soy dura de lenguaje en expresar lo que 
cerca de vos domeña mis sentimientos. 
—Señora, reconozco de buen grado que os asis-
te razón en vuestras apreciaciones. Mas si no 
fuese lo que me obliga al rey mi palabra, basta-
ría á mantenerme donde estoy la mala empresa 
de los comuneros. Desque rodaron en Villalar las 
cabezas de Padilla, Bravo y Mal-
donado, en Abril , la causa de las 
Comunidades está perdida; y la 
resistencia en Toledo de la viuda 
de Padilla, secundada por el señor 
arzobispo, cuando ya todas las 
otras ciudades han abierto sus 
puertas á los imperiales, paréceme 
empeño vano, si bien digno del res-
peto que merece tan excelente mu-
jer como doña María de Pacheco. 
—No es cuestión de que razone-
mos, don Diego, actitud tan gallar-
da y noble como la de esa sin par 
mujer, á la que seguiremos mu-
chos aquí en sus exaltados senti-
mientos de vengar la horrenda 
decapitación de su esposo. 
Dijo esto doña Elvira con una 
sequedad que contrastaba con los 
armoniosos dejos de su anterior 
peroración, por lo que el enamo-
rado pre±endiente volvió á su mu-
tismo de antes, con ánimo de bus-
car argumentos más al hilo de su 
asunto, y al cabo dijo: 
—Por débiles tengo, doña Elv i -
ra, las razones en que apoyáis 
vuestra resistencia á mis quejas 
de amor. Si esta pasión enloque-
cedora que me habéis inspirado 
con vuestra presencia de ángel, 
con el dulce mirar de los ojos, 
con el armonioso acento de la voz, 
tuviese algún eco en vuestro co-
razón, el corazón no admitiría tan 
bien razonada negativa. 
—¿Por qué, entonces, admite el 
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vuestro que sigáis fiel al partido del rey y los 
flamencos, si tanto me amáis? 
—Porque rae deshonraría faltar á mi palabra, 
y no creo que entonces rae habríais de estimar 
más. 
—Tal es mi caso también. No pretenderéis 
que mancille mi ilustre linaje, faltando á la leal-
tad que debo á la viuda de Padilla. 
—Que pensemos distinto en ese punto, no se 
me alcanza que pueda turbar la deliciosa corres-
pondencia de nuestros corazones. 
—¡Oh, don Diegol Pretendéis una niñería. 
¿Cómo ha de haber armonía en el sentir si no 
hemos de estar acordes en el pensar? Imposible. 
Convenceos de ello. 
—¿De modo que debo renunciar á vos?... 
Ahora fué doña Elvira quien guardó silencio, 
un silencio mortificante, porque, enamoradísi-
ma de don Diego, la pregunta la ponía en el duro 
trance de no acogerse á nuevas evasivas dilato-
rias. Sin embargo, salió del apuro con una vaga 
promesa: 
—Convendría que os proveyeseis de más cal-
ma y que esj)eréis... 
—Euerte es el tormento á que me obligáis, se-
ñora. Preferiría la muerte... Pero dispuesto rae 
tenéis á todas las pruebas de amor. 
Guardó una pausa breve, y prosiguió; 
—Sólo quisiera me concediérais la merced de 
decirme si he de ver un. rival en don Pedro de 
Guzmán. 
—No un rival en amores, ciertamente—dijo 
la dama, animando el rostro á punto de reir—. 
Fué conmigo un muy cumplido caballero en 
nuestros primeros tratos. Después intentó com-
portarse como hombre amigo de aventuras y pen-
dencias que es. Y en esto, de no ser también un 
furioso paladín de don Carlos, tendría bastante 
para aborrecerle... Más graves motivos me ha 
dado para repudiarle, obligándome á negarle la 
entrada en palacio... El , vengativo, ha prometi-
do hacerme suya por fuerza ó evitar con su es-
pada que pertenezca á otro hombre. Y juró que 
no rae vería casada, sino es que Dios ó el diablo 
le daban poderes para casarme él mismo... ¡Ba-
ladronadas y desahogos!... Ya veis que no ha 
de estorbaros don Pedro... Mas ¿á qué hablar de 
él? A l servicio de los extranjeros servidores del 
rey anda, que es como andar á su negocio, y no 
le importará un ardite lo que á mi vida se re-
fiera. 
—Me complacen mucho, doña Elvira, vuestras 
noticias, porque sabré vengar el agravio inferí-
E l combate duró corto espacio de tiempo, d e s p l o m á n d o s e al poco don Diego 
como herido por un rayo. . . 
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do por ese perseguidor de doncellas á una dama 
de vuestra calidad y tan merecedora de respeto 
como vos. 
—¿Tan en serio lo tomáis? 
—Siempre que sea de vuestro agrado... 
—A una dama no puede menos de agradar que 
se la vengue de ultrajes. 
—Pues pido al Cielo ocasión para vengaros. 
—En este caso habréis hecho los mayores mé-
ritos á mi mano—determinó la dama, más por 
fortalecer las esperanzas de don Diego que por 
inducirle al desagravio. 
Al despedirse el caballero, doña Elvira quedóse 
no poco apesarada de sus dilacio-
nes á entregar los secretos de su 
corazón á quien consideraba el 
único hombre merecedor de po-
seerlos. 
o.Q-O-o 
Don Pedro de Guzmán, remoto 
descendiente de Guzmán el Bueno, 
se había ausentado de Toledo, con 
destino entre la gente cortesana, 
siempre con el propósito de acudir 
de improviso y recatadamente á 
burlar los desvíos de doña Elvira. 
Bien porque oyese decir que la 
noble toledana andaba en nuevos 
tratos de amor, ya porque maqui-
nara alguna treta para introducir-
se en el palacio de la de Montadas, 
lo cierto es que se había traslada-
do de incógnito á Toledo y que ron-
daba el palacio aquella noche en 
que sucedía la anterior escena.. 
El de Zamora salió del palacio 
recreándose el pensamiento en las 
prometedoras palabras oídas últi-
mamente á doña Elvira. En su 
alma ardía el deseo de vengarla, y 
con gran fervor pedía á los cielos 
pronta ocasión para medir su es-
pada con la de don Pedro de Guz-
mán. Y los cielos le oyeron tan 
complacientes que, apenas salió á 
la calle, un hombre, que no era 
otro que el rival, le cortó el paso en 
medio de las tinieblas nocturnas. 
— i Alto quien sea!—requirió éste. 
Ambos se encontraron frente á 
frente; pero embozados en sus ca-
pas hasta los ojos, con el recí-
proco empeño de no ser conocidos, 
pese á lo cual don Diego reconoció 
á don Pedro por la voz, y, desfi-
gurando la suya, respondió: 
—¡Vive Dios!... Decid presto 
qué queréis. 
—Saber quién sois y pediros 
cuenta de lo que en esa casa ha-
cíais. 
—¿Y quién osa pedirme cuentas 
á mí?... Dadme paso al momento 
ó me lo abro con la espada. 
—Pues que tan valiente sois, 
requeridla, y encomendaos á Dios, 
que la mía sólo deja paso á la otra 
vida. 
Los dos caballeros se acometie-
ron con fiereza. Los aceros cente-
lleaban siniestramente á la parca 
luz de las estrellas, produciendo 
al chocar ese peculiarísimo chas 
chas que sonaba en la hondura de la noche 
como si la Parca castañetease los descarnados 
dientes. E l combate duró corto espacio de 
tiempo, desplomándose al poco don Diego como 
herido por un rayo. Dos gritos de dolor, broncos, 
desgarradores, se oyeron al tiempo de caer el 
combatiente. Los lanzaban á la vez el mal 
herido caballero y la angustiada doña Elvira, 
testigo del lance desde una ventana entreabierta 
del palacio, al ver que caía herido ó muerto el 
dueño sin posesión de sus amores. 
A l tiempo que algunos criados de doña Elvira 
salían por orden de ésta á recoger al vencido ca-
ballero, por un extremo de la angosta calle apa-
recía una ronda de corchetes, atraída por los rui-
dos y gritos delatores del suceso, mientras por el 
otro cabo huía apresuradamente don Pedro de 
Guzmán. 
Por más que él corría dando vueltas y revuel-
tas por el dédalo de angostos y tuertos callejones 
que formaban el antiguo barrio de la Judería, so-
bre el Tajo, los persecutores le iban tan á la zaga, 
que hubo momentos en que le habrían dado al-
cance con sólo detenerse él á cobrar alientos. En 
su alocada fuga, más que el castigo por el desa-
fío con su desconocido rival, á quien daba por 
muerto, le impulsaba el temor á la justicia que 
administraba doña María de Pacheco en los ene-
migos de las Comunidades, en lo que él se había 
caracterizado como sanguinario paladín. 
Este cuidado, y á la vez el de facilitarse un 
E n la memoria se le borraron de pronto todos los recuerdos de su vida.. . 
posible acercamiento á doña Elvira ó el acceso 
al palacio de esta celada y perseguida joven, le 
habían inducido á proveerse de disfraces, los cua-
les vestía unos sobre otros al entrar en Toledo. 
Por eso, al verse tan de cerca perseguido por la 
justicia, empezaba á perder toda esperanza de 
aprovechar algún descuido para cambiar de sa-
yo, y sentíase ya tentado de hacer frente con su 
espada homicida á los guardadores de la ley. 
Mas no fué preciso. Una rinconada llena de som-
bra como profunda caverna, en los muros del 
desaparecido convento de Santa Ana, le ofreció 
seguridades para resguardarse y hasta defenderse 
si llegaba el caso, y á este amparo se acogió de-
cididamente. Apenas recogido al cobijo tenebro-
so y no muy bien oliente de la rinconada (de usos 
muy distintos á su propósito), vió pasar de largo 
á los corchetes, despistados, y entonces dejó caer 
hasta los pies un hábito de fraile que traía arro" 
Hado sobre las abullonadas calzas, se adaptó unas 
barbas grises y una calva peluca, trocó los za-
patos por unas sandalias, y, envolviendo en la 
capa zapatos, espada y gorra, con el envoltorio 
bajo el brazo, salió del escondite convertido en 
un padre franciscano de tan acabada traza, que 
no despertó la menor sospecha de los de la ron-
da, cuando ésta, volviendo recelosa sobre sus 
pasos con el rastro del criminal perdido, pasó á 
su vera rugiendo de cólera por el fracaso. 
Sin saber don Pedro qué orientación tomar, y 
viendo que los corchetes iban y venían como si se 
buscaran unos á otros y siempre 
en torno suyo, le acometió el te-
mor de que descubrieran su ardid, 
y decidió refugiarse en San Juan 
de los Reyes, residencia entonces 
de los verdaderos religiosos del 
hábito que vestía, y en los cuales 
esperaba encontrar amparo, por 
ser ellos más adictos á Carlos I 
que á las Comunidades. 
Llegó sin ningún contratiempo 
á San Juan de los Reyes, que no 
lejos de allí estaba, y cuando iba 
á pedir protección y alojamiento 
al lego que le franqueó la entrada, 
éste le recibió con grandes mues-
tras de alborozo. 
—¡Hermano Martín!—saludó el 
lego.—Bendito sea Dios Nuestro 
Señor, que os ha traído con bien 
á vuestra casa. Tenéis á la Her-
mandad en duelo por vuestra tar-
danza. Pasad, pasad, y alegrarse 
han con vuestra presencia. 
Don Pedro de Guzmán, mien-
tras oía estas palabras, estaba sin-
tiendo dentro de sí un raro estre-
mecimiento que le transmutaba 
su personalidad. En la memoria 
se le borraron de pronto todos los 
recuerdos de su vida, suplantados 
por otros que le convertían en 
verdadero fraile de la Orden de 
San Francisco. Iluminado por un 
relámpago de desconfianza y duda, 
tentóse barba y peluca, conven-
ciéndose de que salían de su pro-
pio cuero. El convento le pareció 
á seguida su casa propia, y fué á 
reunirse con los hermanos, que ya 
conocía, sin haberlos visto nunca. 
Y se reconoció tan hermano 
Martín por dentro como por fuera 
ie había parecido al lego. 
Volvió la ciudad de Toledo á 
los fueros del rey, refugiada en 
Portugal la viuda de Padilla, 
con lo que desaparecía el obs-
táculo que impedía á doña Elvira 
conceder su mano á don Diego de 
Zamora. 
En esto pasaron unos meses, du-
rante los cuales, don Diego, herido 
de tremenda cuchillada, fué co-
brando vigor y ánimo hasta re-
ponerse totalmente. La solicitud 
puesta por doña Elvira (que se 
consideraba causante de aquella 
peripecia) en salvar tan preciada existencia, dió 
pábulo á un tierno idilio de amor entre los dos 
nobles toledanos, y habría acabado en boda, 
aunque el litigio del rey y los comuneros no 
hubiese concluido como desgraciadamente para 
España concluyó, ó aunque hubiese perdurado 
por los siglos de los siglos. 
Sano don Diego, é inflamados de amor los dos 
corazones, se celebraron los esponsales una ma-
ñana en la capilla del palacio, bendiciendo la 
unión el piadoso fray Martín... 
Y así fué como sin él ni ellos apercibirse, y por 
obra de Dios ó del diablo, don Pedro de Guzmán 
cumplió su juramento de casar á la linajuda y 
virtuosa toledana. 
CONSTANTINO SUAREZ 
( ibujos de Suárez Couto) 
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E l Presidente de la R e p ú b l i c a a la llegada al Stadmm, a c o m p a ñ a d o 
de su séqu i to 
Retreta en honor del mariscal Hin 
denburg, en la p laza de s u palacio 
mm 
El octogésimo cen-
tenario del mariscal 
Hlndenburg ha sido 
propicio- para testi-
moniar la exaltación 
patriótica del pueblo 
alemán y el vehemen-
te cariño que éste 
iente por su Presi-
d?nte. Alemania, en 
estos días de imbo-
rrable recuerdo para 
su Presidente, ha des-
bordado en entusias-
mos y vítores por el 
hombre que salvó, en 
días duros y difíciles, 
á su país de una in-
vasión, y que llevó 
los horrores de la 
guerra, lejos de sus 
fronteras, á otros te-
rritorios. 
U n aspecto de la imponen-
te m a n i f e s t a c i ó n desfilando 
ante el Presidente de la R e -
E l m á s l u j o s o y c o n f o r t a b l e 
d e l o s c o c h e s a m e r i c a n o s 
á 
El "Famoso sin válvulas ameri-
cano" Willys - Knight, está obte-
niendo su total consagración al 
presentar sus nuevos modelos que 
representan lo más elegante, lujo-
so y confortable que han produci-
do las fábricas americanas. 
Las exigencias de los inteligentes 
encontrarán completa satisfacción 
en estos nuevos modelos, en los 
que se han introducido los últimos 
adelantos y perfeccionamientos. 
£1 motor Knight 
mejora con el uso 
Agencias en las principales 
poblaciones 
I X Y S * ] K N 1 G H T 
'•wjí». SIN X A W V I A S 
;4 
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EL CAPRICHO DE UNA REINA 
SABIDO es de los eruditos y aun de muchos que no lo son, la afición que el rey Felipe IV sentía por las comedias y por las comedian-
tas. Procuraba no faltar á los Corrales, ya pre-
sentándose en su aposento regio, ó ya penetran-
do en los escenarios de incógnito y aprovechando 
aquel misterioso pasadizo que desde la casa del 
poeta Villayzán, harto bondadoso en proteger 
los caprichos de Su Majestad, conducían á los 
camarines del Corral de la Cruz. 
Cuando el rey se hallaba en sus sitios reales 
del Pardo ó Aranjuez, allí se hacía llevar las 
Compañías, y en las tardes en que no le era po-
sible salir de su palacio del Buen Retiro, orga-
nizaba fiestas de igual índole, á las que asistían 
sus íntimos y donde los comediantes obtenían 
un sueldo extraordinario, que se disputaban 
tanto como el honor de ser acogidos. 
Era el alma de estas diversiones aquel mar-
qués de Liche, deudo del ministro favorito, ca-
lavera dispuesto á todo, enamorado constante y 
envidioso acreditado, como lo prueban aquella 
tentativa de incendio del escenario del Retiro, 
que le llevó á'una prisión y le hizo pasar en des-
gracia sus últimos días. 
Llegó el año de 1656. Trabajaba en Madrid la 
Compañía de Diego Osorio, figurando en ella la 
celebrada María de Quiñones, cuyo arte para re-
citar elogian sus contemporáneos, y á la que de-
dicó entusiastas versos el entremesista Bena-
vente; María de Prado, que en París fué muy 
aplaudida cuando el casamiento de la infanta 
española con el rey cristianísimo de la nación 
vecina; Bernarda Ramírez, aquella histrionisa 
que después de escandalizar con sus relaciones 
adulterinas con su raptor, el duque de San Pe-
dro, y muerto su primer marido, Bartolomé de 
Robles, casó con el famoso Sebastián de Prado; 
Mariana de Borja, arpista consumada, y Jeró-
nima Coronel, perteneciente á aquella familia de 
cómicos que dió cabezas tan ligeras y comenta-
das como la de Bárbara Coronel; deudos todos 
del gracioso Cosme Pérez, conocido por Juan 
Rana. 
Era primer galán el antes citado Sebastián 
de Prado, comediante discreto, hijo del autor 
Antonio García de Prado y de Mariana Vaca. 
Mimado de los públicos, preferido de los corte-
sanos, tanto en España como en Francia, obtu-
vo grandes éxitos; pero cansado un día de la vida 
de la farándula, dejó ésta y se retiró al convento 
del Espíritu Santo, de Madrid, de la Orden de 
clérigos menores, al que hizo valiosos donativos, 
marchando luego á Roma, falleciendo en Liorna, 
estando de viaje, en el año 1685. 
Acompañaban á éste en la Compañía de Oso-
rio, Jerónimo de Morales; el célebre Francisco 
de la Calle, que luego fué autor; Mateo de Godoy; 
Ambrosio Duarte, marido de la Prado; Onofre 
Quirante, Tomás de Nájera y otros. 
HOTEL INGLATERRA 
D e p r i m e r o r d e n — O R A I V A - D A . 
N O T A C Ó M I C A 
; N O C T U R N O 
—Usted perdone, caballero. Soy un coleccionista de billetes 
de Banco, y le mego á usted que contribuya á aumentar m i co-
l ecc ión . 
(De Smith, en «London Opin ión» .—Londres ) 
El director, Osorio de-Nájera, era un hidalgo 
de no escasa cultura, habilidoso, diplomático, y 
que acabó sus días desempeñando puesto oficial 
allá en la jurisdicción de Burgos. 
Ya en el mes de Enero, la Compañía de Osorio 
representó en palacio, ante Sus Majestades, va-
rias comedias; entre ellas, Un bobo hace ciento, 
suspendiéndose algunas después de organizadas, 
con el pretexto de hallarse la reina enferma. 
Algunos de estos espectáculos se verificaron en 
el jardín del conde de Monterrey,. 
Acercóse el Carnaval, que aquel á ñ o cayó en 
los días 27, 28 y 29 de Febrero, y los Corrales se 
miraban llenos de gente, que, por cierto, .veía 
con disgusto que en muchas ocasiones, puestos 
P E L U Q U E R Í A 
D E S E Ñ O R A S 
A R T I S T I C O S P O S T I Z O S P A R A S E Ñ O R A 
Y B I S O Ñ E S D E C A B A L L E R O 
T I N T E S , P E R F U M E R I A , A D O R N O S 
M A N I C U R A - M A S A G I S T A 
CASA PERFECCIONADA EN 
Ondulación Marcel yPermanente 
T e l é f o n o 1 0 6 6 7 
Huertas, 7 dpdo. Duque de l a Victoria,4 
M A D R I D V A L L A D O L I D 
UNA VISITA DE S. M. LA REINA 
El martes de la pasada semana, S. M. la Reina 
Doña Victoria, acompañada de S. A. R. la In -
fanta doña Beatriz, honró con su presencia los 
renombrados talleres de Modas de Cottret Soeurs, 
Fernando V I , núm. 1 0 . 
Su Majestad se dignó admirar la notable co 
lección de los últimos modelos de otoño é invier-
no, encargando algunas creaciones. 
L a Esfera 
los carteles y á veces abiertos, como ocurrió el 
2 2 de Febrero, llegase el alguacil Tomás Vivar 
con otro compañero y, utilizando los coches de 
Su Majestad, se llevasen á los cómicos á repre-
sentar en palacio, dejando al público pagano á la 
luna de Valencia. 
Felipe IV, de acuerdo con la reina, que debía 
ser bromista y no tener cosas en que pensar, no 
obstante que su augusto cónyuge le daba con 
sus amoríos y veleidades motivos para que estu-
viese preocupada, tuvo en estos días una idea 
original, aunque no calificamos de buen gusto. 
Proyectó y ordenó que se organizase en el Co-
rral, creemos que en el de la Cruz, una función 
especial para mujeres. A fin de que entrasen más, 
prohibió llevasen los incómodos guarda-infan-
tes. A la vez encargó á sus pajes y criados le pro-
curasen cientos de ratones, que guardasen en 
cajas. El objeto era abrirlas cuando la función 
estuviese comenzada y producir el natural al-
boroto. 
La veracidad de esta noticia nos la ofrece don 
Jerónimo de Barrionuevo en sus Avisos, con fe-
cha 27 de Febrero de 1656, diciendo: 
«Su Majestad ha mandado que no vayan ma-
ñana á la comedia sino solas mujeres, sin guarda-
infantes, porque quepan más, y se dice la quiere 
ver la reina en las celosías y que tiene algunas ra-
toneras con más de cien ratones, cebados, en 
ellas para soltarlos á lo mejor de la fiesta, así 
en la cazuela como en el patio, que si sucede será 
mucho de ver y entretenimiento para sus Ma-
j estades.» 
No falta escritor que asegure que la «bromita» 
se llevó á cabo; pero en el mismo libro de Ba-
rrionuevo se nos demuestra que no debió efec-
tuarse. Seguramente hicieron ver á los reyes las 
consecuencias que podía traer este regio entre-
tenimiento, y con harta pena desistieron. El 
apunte referente al 4 de Marzo siguiente, dice: 
. «E1 rece1o de que sucediese a1gún alboroto del 
miedo de echar aquellas asquerosas sabandijas 
en el coliseo de las mujeres... suspendió la eje-
cución. El día fué para ellas grande, si bien con 
tal aprieto, que estaban unas sobre otras con ir 
descaderadas. 
Además, la idea no pudo permanecer en se-
creto. Algún cortesano la contó, y Madrid entero 
tuvo conocimiento de ella; con lo cual quitaba la 
parte de sorpresa.» 
Este año se hicieron los autos con gran solem-
nidad, pues el rey se hallaba en plena fiebre tea-
tral . Las danzas fueron notables y dignas de ar-
tículo aparte. Por cierto que el insigne D. Pedro 
Calderón de la Barca escribió un auto sobre la 
conversión á la fe católica de la reina de Suecia, 
y al enterarse Felipe I V dió órdenes para que no 
se hiciese, «porque las cosas de esta señora no 
estaban en aquel primer estado que tuvieron al 
principio», no sin esperar que el gran poeta de-
mostrase una vez más su ingenio escribiendo 
otro, á pesar de las urgencias del tiempo. 
NARCISO DIAZ DE ESCOVAR 
MAJESTIG HOTEL INGLATERRA 
B A R C E L O N A . P a s e o d e G - r a c i a . P r i m e r o r d e n . 
P r e c i o s m o d e r a d o s . E l m á s c o n c u r r i d o . 
N O T A C Ó M I C A 
L a s e ñ o r a . — ¿ Q u é te pasa, nene? ¿ P o r qué l loras? 
E l n i ñ o . — F O T la dispepsia y la arterioesclorosis. 
L a s e ñ o r a . — ¡ A tu edad! 
E l n i ñ o — S í , s e ñ o r a . E l maestio me h a castigado porque no 
las s a b í a esciibir. 
(De «Judge» .—Nueva Y o r k ) 
P R O T E J A S U C U T I S 
U T I L I Z A N D O P R E P A R A D O S D E I N M A C U L A D A P U R E Z A 
Crema purificadora ( Cleansing Cream ) . Una crema sua-
ve y pura que se funde precisamente al calor de la piel, 
penetra en las profundidades de los poros, donde, al licuar-
se, elimina todas las impurezas que producen espinillas y 
asperezas en el cutis. Suaviza y alivia la piel, haciéndola fina 
y lisa. Debe usarse mañana y noche como primer paso del 
tratamiento de cara y cuello. 
Tónico astringente (Ardena Skin Tonic). Estira el cu-
tis, dándole una suave firmeza y blanqueándolo; obra á la 
vez de astringente. Debe aplicarse junto con la crema pu-
rificadora, y después de ella, para activar la circulación, 
aclarar y dar finura á la piel. 
Orange Crema nutritiva (Orange Skin Food). Esta va-
liosa crema nutritiva se aplica mañana y noche en cara y 
cuello. Corrige arrugas y rayas y da al cutis una aparien-
cia lozana y cuidada. Su empleo es de resultados maravi-
llosos para caras que enflaquecen, y como remedio profi-
láctico contra arrugas y surcos. 
Crema para blanquear el cutis (Bleachine Cream). Cre-
ma nutritiva, preparada con jugo de limón natural, que 
blanquea; suaviza el cutis, hace desaparecer el color tosta-
do de la piel y neutraliza las quemaduras producidas por 
el sol. 
Crema contra las arrugas (Anti Wrinkle Cream). Crema 
nutritiva y astringente. Su espléndida suavidad se obtie-
ne utilizando huevos frescos en su confección. Rellena las 
pequeñas arrugas y los surcos, y deja el cutis liso y fuerte. 
Excelente para el tratamiento de la tarde en su propio to-
cador. 
TANTO el alimento para la piel, como la crema para l im-piarla, deben ser absolutamente puros, para no ser pe-
ligrosos y poder dar buenos resultados. ¿Cómo sería 
posible obtener un cutis sano, puro y hermoso, si cualquiera 
de los componentes de dichos productos dejara de ser absolu-
tamente irreprochable? 
Elizabeth Arden prepara sus productos bajo riguroso con-
trol, como si se tratara de un laboratorio de substancias ali-
menticias. Sus recetas se basan en un estudio científico de la 
piel. La elección de los productos que entran en la composi-
roe 'y¿ 
ción, se hace de acuerdo con los más rigurosos principios. La 
crema para blanquear está hecha de jugo de limón natural. 
La espléndida suavidad de la crema contra las arrugas, se 
consigue añadiéndole huevos. 
Las diferentes fases del tratamiento de Elizabeth Arden 
representan el resultado del estudio exacto de la piel y llenan 
todas las necesidades de los tejidos. Estas tres fases—limpiar, 
tonificar y nutrir—, deberían fomar la base del tratamiento en 
su propio tocador por la mañana y por la noche. Pues solamente 
así tendrá su cutis sano, y por consiguiente, también hermoso-
Los productos de Elizabeth Arden se üénden en las mejores y m á s elegantes perfumerías 
M A D R I D : H . Alvarez Gómez , Sevi l la , 2. 
Perfumería Inglesa, Carrera San Jerónimo, 3. 
Perfumería de Urquiola, Mayor, 1. 
Miguel Esteban, Serrano, 48. 
B A R C E L O N A : Comercial Anónima Vicente Ferrer , Plaza 
Cataluña, 1, y Ribera, 2. 
B I L B A O : Zunzunegui, Heros, 32-1. 
S A N T A N D E R : Viuda de Díaz «Villaíranca», Blanca, 15. 
N E W Y O R K 
673 Fifth Avenue 
B I A R R I T Z 
2 rué Gambetta 
ELIZABETH ARDEN 
E L I Z A B E T H A R D E N , L T D 
L O N D O N 25 O L D B O N D S T R E E T , W . 1 
( Copyright reserved ) 
P A R I S 
2 rué de la Paix 
C A N N E S 
3 Galeries Fleuries 
" Í A E S F E R A " E N Z A R A G O Z A 1 
[líESfiiHSlíiiüUlliílÉlllmiS 
Vista parc ia l de u n a de las salas de m á q u i n a s de la F á b r i c a de Tejidos, Cordeler ía y Alpargatas 
de Francisco V e r a 
y ñans y a 
Monreal, número 5. Teléfono 1054 
- A - l m a c e n e s y d e s p a c h o s : 
Antonio Pérez, n ú m . 6. Teléf. 894. Apartado 128 
Z A R A G O Z A 
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: Conferencias al 8-94: 
NUEVOS MATERIALES PATENTADOS 
N E O L I T A . — M a t e r i a l excelente, de inmejorables resultados y reducido 
coste para revocos, fachadas y decoración de toda clase de construcciones, 
desde lo más espléndido á lo más modesto. Piedra artificial moldeada, mode-
lada y cincelada. Enorme variedad de tonos, labras y aspectos. Adaptable á 
todos los estilos y procedimientos. Fábrica en Zaragoza. 
X I L O L I T A . — P i s o s continuos de madera reconstituida. Parquets. Va-
riedad ilimitada de aspectos y efectos decorativos. Resistente. Duradero. 
Higiénico. 
A C E R I T A . . — M a t e r i a l de características mecánicas, excepcionales para 
lugares sometidos á grandes esfuerzos. Indeformabilidad completa y gran du-
reza y resistencia al desgaste. 
PRINCIPALES APLICACIONES: Pisos en general. Embaldosados para 
aceras. Talleres. Afirmados extrarresistentes, tersos, higiénicos y económicos. 
Zonas sobrecargadas en obras públicas. Revestimientos impermeables. Funda-
ciones de maquinaria, etc. 
La Sociedad CONSTRUCCION Y DECORACION tiene á disposición de 
los Sres. Arquitectos, Ingenieros, Constructores y Propietarios, referencias y 
certificados de los consumidores de sus materiales. 
DELEGADOS Y REPRESENTANTES EN: 
MADRID, BARCELONA, VALENCIA, SEVILLA, BILBAO, VIGO, BUR-
GOS, LEON, FALENCIA, SALAMANCA, LOGROÑO, GIJON, PAMPLONA, 
Tudela, Lodosa, Tafalla, Sariñena, Sádaba 
FABRICA DE NEOLITA EN ZARAGOZA: Arrabal, 267, 268 y 269. 
OFICINAS: Plaza de la Constitución, 3, entresuelo 
(Edificio del Banco Hispano Americano). 
CYD 1 Telegráfica Telefónica Postal.—Apartado 120. 
C A N D I D O P A Y A N A S 
Teníamos noticia del gran desarrollo que la industria de la madera ha alcan-
zado en Zaragoza, y siempre deseosos de proporcionar exacta información, 
hemos visitado, por cierto con admirable acuerdo, la gran serrería mecánica 
que el prestigioso industrial D. Cándido Fayanás posee en la calle 29 de Sep-
tiembre, núm. 3, bautizada con la titular de ANTIGUA SIERRA D E L AGUA; 
titular que, dado el lema de esta Casa, seriedad y actividad, unido al tiempo 
transcurrido desde su fundación (ya que ésta data del año 1839), ha adquirido 
el honor de popularizarse por toda la región de Aragón, donde su propietario 
goza de muy merecidas simpatías. 
En nuestra visita fuimos amablemente recibidos por el Sr. Fayanás, quien 
se mostró explícito dándonos amplios detalles de su orientación en este com-
plejo ramo de la madera. Esta Casa dedica atención preferente á las maderas 
adecuadas para carretería, y á esto obedece que en sus amplios almacenes pu-
diéramos observar un enorme surtido en maderas de olmo, fresno y encina en 
perfecto estado de sequedad; dato éste previsor que refleja la buena adminis-
tración de esta casa, ya que dichas maderas, para encontrarse en condiciones de 
fabricación, necesitan almacenarse durante un período de años á partir de su 
corta. 
Merece mención aparte la serrería, dotada de elementos modernos, llamando 
grandemente nuestra atención la hermosa sierra de carro, sin duda una de las 
mayores que funcionan en España, siendo ésta con las que en perfecta instala-
ción la rodean dignas sucesoras de las primeras verticales que también en esta 
Casa comenzaron á aserrar en España. 
Pasamos seguidamente al gran depósito de pino roncal, y á continuación al 
de pino norte, admirando también el enorme stock de maderas finas que en-
cierra la Casa que nos ocupa, de cuya visita salimos gratamente impresionados. 
A C E I T E S PUROS DE O L I V A 
\ ? i u d a d e F r a n c i s c o A g e r 
z a r a g o z a S A N P A B L O , 12 T E L É F O N O 1 2 - 5 5 
(M CAFE DE EOROPA 
de 
Lorenzo García 
C O N C I E R T O S D I A. R I O S 
S E R V I C I O E S M E R A D O 
Abierto hasta la salida 9e los teatros 
P laza Constitución, 8 ZARAGOZA 
" L A Z A R A G O Z A N A " 
Gran \Mu de tazas, lalta y Hielo 
Primera y únita en Aragón Fundada en 1900 
La cerveza "LA ZARAGOZANA", de 
la nueva fabricación, la beben las perso-
nas de buen gusto, exigiendo siempre 
esta marca. 
Oficinas: COSO, 88 
Telélonos 309 y 310. Apartado 61. ZARAGOZA 
Pintura y decorado de toda 
clase de edificios :: Dorados, 
Empapelados, Transparentes 
Imitaciones á maderas, már-
moles y metales :: Rótulos 
:: de Cristal :: Esmaltes :: 
ENRIQUE V/ÑAO¿ALAGUNA 
PINTOR DECORADOR 
TALLER: AZOQUE, NÜM. 62 Z A R A G O Z A 
A L M A C E N D E U L T R A M A R I N O S A L P O R MAYOR 
IGNMIA BOSQIIED (WaJüraw) 
Especialidad de la Casa: CAFÉS Y ESPECIES 
Apartado 4 4 
Teléfono 409 
I n d e p e n d e n c i a , n ú m . 11 
¿ S U F R E U S T E D 
D E L E S T O M A G O ? 
Para corregir rápidamente su malestar y ob-
tener que su estómago funcione normalmen-
te, usted debe elevar su intestino grueso y con-
secutivamente su mismo estómago. La mejora 
es instantánea, sin medicinas y sin molestias. 
Pida tolletos del elevador Thea, adjuntando 
sello Correo 0.35, á 
I N S T I T U T O O R T O P É D I C O 
S a b a t é y A lemany , C a n u d a , 7, B a r c e l o n a 
M A Q U I N A R I A 
D E UNA 
FABRICA DE HARINAS 
S I S T E M A M O D E R N O 
Y COMPLETAMENTE NUEVA 
S E V E N D E 
Dirigirse á D. J o s é Eriales Ron 
P u e r t a d e l M a r , 1 3 M Á L A G A 
Obra nueva del 
Dr. Roso de Lana 
L A E S F I N G E . — Q u i é n e s 
somos, de d ó n d e v e n i m o s 
y a d ó n d e vamos.—Un to-
mo en 4 ° Precio, 7 pesetas. 
E l elogio de esta notable 
obra de las 30 ya publicadas 
por este polígrafo, está he-
cho con sólo reproducir su 
índice, á saber: 
Prefacio.—El Edipo hu-
mano , eterno peregrino. — 
Lo epiciclos de Hiparco y los 
«ciclos» religiosos.—Las hi-
póstasis. —Kaos-Theos-Cos-
mos.—Complejidad de la hu-
mana psiquis.—Más sobre los 
siete principios humanos.— 
E l cuerpo mental.—El cuer-
po causal.—La superviven-
cia.—La muerte y el más allá 
de la muerte.—Realidades 
«post mortem»: la Huestia-
Arcana-coelestia. 
De venta en casa del autor 
(calle del Buen Suceso, nú-
mero 18 dupl.0)y en las prin-
cipales librerías. 
( f é m c V u n o n ( A r u s 
PARA A D E L G A Z A R 
E L M E J O R R E M E D I O 
D E L G A D O S E 
P B S P U I 
N o p e r j u d i c a á l a 
s a l u d . S i n y o d o , n i 
d e r i v a d o s d e l y o d o , 
n i t h y r o i d i n a . 
C o m p o s i c i ó n 
n u e v a , d e s a p a r i -
c i ó n d e l a g o r d u r a 
s u p e r f i n a . 
V e n t a e n t o d a s l a s f a r m a c i a s , a l p r e -
c i o d e 8 p e s e t a s f r a s c o , y e n e l L a b o r a -
t o r i o " F » E S Q U I « . P o r c o r r e o . 
8,50. A l a m e d a , 17, San S e b a s t i á n 
( G u i p ú z c o a ) , E s p a ñ a . 
a . : 
Un masaje c o n G r é m e S i m ó n 
es u n a c a r i c i a p a r a e l rostro. 
Ni seca, n i gras i cn ta , s ino de u n a untuos idap 
perfecta p a r a p e n e t r a r e n los poros de l a piel , 
La CREME SIMON 
vivif ica l a epidermis , l a s u a v i z a , y rea lza 
la belleza n a t u r a l de vuestro semblante 
MODO DE EMPLEO. — E x t i é n d a s e sobre l a 
Biel a ú n h ú m e d a , d e s p u é s del toc;ido. l é g a s e p e n e t r a r e n los poros mediante 
un l igero masaje , y s é q u e s e d e s p u é s 
con u n a toal la 
C o n s e g u i r é i s a s i mantener adheridos 
los polvos . . . los P O L V O S S I M O N 
FOTOGRAFÍA 
C A M I S E R I A 
E N C A J E S 
B O R D A D O S 
R O P A B L A N C A 
E Q U I P O S para N O V I A 
R O L D A N 
FUENCARRAL, 83 
Teléfono 1 3 . 4 4 3 . - M A D R I D 
5 ^ 
r> n. c - « . . Agentes para la venta en España: 
«-UMERCIAL ANONIMA.—VICENTE FERRER — BARCELONA 
para volver los ca-
bellos blancos á su 
color primitivo á los 
15 di as de darse una 
loción diaria con el 
Agua de Colonia LA 
CARMELA. Su ac-
ción es debida al oxí-
geno del aire, por lo 
que constituye una 
novedad. Inofensiva. 
Venta todas partes. 
| 'SÁHTIAGO 




P A R I S 
pFÉTICtlÉf^ 
^ • ^ P I V E R M 
E S S E N C E 
P O U D R E 
S A Y O N 
LOTION 




ARTÍCULOS PARA LAS ARTES 
GRÁFICAS 
Fábrica: Carretas, 66 al 70 
Despacho: Unión, 21 
BARCELONA 
Lea usted todos los viernes 
N U E V O M U N D O 
50 cts. ejemplar en toda España 
Dr. Bengué,16 , Rué Ballu, Paris. 
E L I M P U E S T O D E L T I M B R E A C A R G O D E L O S 
G O T A - R E U M A T / S M O S 
N E U R A L G / A S 
B e venta en todas l a s f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s 
S E Ñ O R E S A N U N C I A N T E S 
Una cruz en e l agua 
parecía, por lo imposible, hallar un produc-
to capaz de contener la caída del cabello y 
hacerlo brotar nuevamente donde la calvi-
cie se enseñoreaba. 
Pero, al fin, tras muchos ensayos y expe-
riencias, dióse con la fórmula del 
Producto rigurosamente científico 
que mantiene eí cabello en un estado de absoluta Umpieza 
eliminando ía grasa y la caspa; evita la caída del pelo y hace 
brotar nuevamente los cabellos en las partes despobladas. 
BROTANIL SEVILLA e s , sencillamente, el único producto que 
la calvicie 
cura 
D/ploma de Honor y Medalla de Oro en la Expos i c ión de Roma. 1925 
Diploma de HonOi en la Expos i c ión de Jerez, 1925 con asistencia de S S . MM 
6 ptas. frasco, más el timbre, en buenas perfumerías 
Si no lo halla pídalo al distribuidor exclusivo para España: F. Cinto, calle 
Ruiz, 18, Madrid, remitiendo 8 pías, por giro postal, y lo recibirá franco de 
porte 
I M P R E N T A D E P R E N S A GRÁFICA, H E R M O S I L L A , 57, MADRID P R O H I B I D A LA REPRODUCCIÓM D E T E X T O S , D I 3 U J 0 S Y FOTOGRAFÍAS 
